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AO NOBILÍSSIMO J U R Y 

«Changer île climat, c'est naître 
à une vie nouvelle. » 

( M I C H E L L E V Y . ) 

URANTE o meu tirocínio hospitalar im­
pressionou mui particularmente a mi­
nha sensibilidade de novato o numero 

? avultado de turberculosos, que enxa­
meiam as nossas enfermarias. 

D'aqui um certo interesse com que os 
segui. 

E notei então, que o terrível morbo phti-
siogene adquirido ou herdado, apezar de to­
dos os nossos esforços ia attingindo propor­
ções duma verdadeira endemia. Pois, insi-
nuando-se por todas as camadas sociaes, co­
lhendo e prostrando constituições mesmo 
vigorosas, atacando o pobre mas não pou-



pando o rico, sem respeito a cdades, a pro­
fissões, a sexo e a temperamento, n'ufna ex­
pansão quasi pandémica emfim, ia o terrível 
e cosmopolita morbo percorrendo longitudes 
e latitudes variadíssimas; e, como que por­
fiado em alardear cvnicamente o seu fúnebre 
triumpho, ia victimando de preferencia os in­
divíduos na flor da vida. 

Depois, interrogando a estatística, á parte 
a prudente reserva que a eloquência dos seus 
dados reclama, vi que Portugal contribue 
com a enorme percentagem de 15000 victi-
mas para os três milhões de vidas que se 
perdem annualmente na Europa, devoradas 
pelo microscópico mas insaciável Minotauro! 

Terrível voragem a guelra de tão faminto 
micróbio ! 

Seguindo, porém, a mesma ordem de 
ideias, mas variando o campo da observação; 
procurando ver até onde vae a ruindade do 
implacável morbo; consultando não o re­
gisto das estatísticas mas as peças da necro-
pse, ahi deparo com uma surpreza felizmente 
agradável. 

Com effeito, quem está verdadeiramente 
íamiliarisado com a mesa das necropses con-
vence-se facilmente que se a tuberculose pui-
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monar é uma doença muito vulgar, não é 
rara a sua cura em todos os períodos — e 
quantas vezes, independente da intervenção 
do therapeuta intelligente e até com a incon­
sciência absoluta do atacado ! 

D'aqui o ensinamento e o dever clinico: 
de não abandonar á revelia os desgraçados tu­
berculosos. 

Infelizmente, porém, os recursos pharma-
cologicos não realisam por ora o humanitá­
rio desideratum. 

Nos últimos tempos o tratamento clima­
térico tem preoceupado justamente as atten-
ções dos clinicos da actualidade. 

E como Portugal, este jardim da Europa 
na sua pequena area desde o baixo e tórrido 
Algarve até aos elevados e frigidos Hermi-
nios abrange valiosas condições climatéricas, 
lembrou-se um illustre professor e distincto 
clinico de Lisboa de aproveitar as preciosas 
dadivas que a natureza se dignou depositar 
no cume das suas montanhas e nomeada­
mente nos planaltos da Serra da Estrella. 

Ora conhecendo eu a Serra desde creança, 
e obrigado a escrever uma these, não hesitei 
envidar no cumprimento d'esté dever alguns 
esforços, procurando estudar quanto as mi-
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nhãs débeis forças permittissem as proprie­
dades benéficas da pittoresca Serra. 

E na febre do patriotismo que presente­
mente domina a alma portugueza em todas 
as suas actividades, pareceu-me bem ade­
quado o estudo d'esté problema medico-so­
cial, que alem de ter uma actualidade incon­
testada no campo scientifico é sem duvida 
dum grande alcance patriótico. 

A sua solução, está claro, não aproveita 
somente ás exigências humanitárias, convém 
até aos interesses matcriaes do paiz. 

Pois, reduzindo o numero dos inválidos,, 
tornando escusada a expatriação dos doen­
tes, sempre dolorosa e tantas vezes impracti-
cavel, e fazendo affluir para Portugal os es­
trangeiros, interessa evidentemente á riqueza 
publica da pátria. 

Por isso quiz ccrtiflcar-mc se realmente 
a influencia do clima da serra da Estrella no 
tractamento dos tuberculosos é uma lenda 
ou um facto. 

Emprehendi ascensões varias á Serra, por 
Covilhã, por Gouveia c Manteigas. 

Visitei as suas regiões pittorescas e no-
socomiaes, e fui emfim conviver na Guarda 
com os doentes. 
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E dos factos colhidos de visu, elaborados 
sob o influxo da leitura correlativa que se 
me impoz, apresento este modestíssimo tra­
balho. 

Não me enche de vaidade a importância 
superior do assumpto, porque eu bem sei que 
não posso tractal-o com a competência que 
elle reclama. 

Fal-o-hão certamente os mestres da scien-
cia. 

Nem me envergonho da provada deffi-
ciencia que o distingue e que sou o primeiro 
a confessar, porque ousado foi o emprehen-
dimento. 

E esta franqueza rude e justa não será 
um titulo para a indulgência do nobilissimo 
jury ? 

Possa ao menos o brilho das vossas lic-
ções illuminar bassamente estas pobres pagi­
nas, escriptas sem velleidade, mas no cum­
primento dum dever; inspiradas libiamente 
é verdade, mas no culto pela humanidade 
pela sciencia e pela pátria. 



PRIMEIRA PARTE 

CAPITULO I 
P H T I S I C A E S U A S D I V I S Õ E S 

I 

O difficilimo problema da phtysiotherapia 
climatérica que faz objecto d'esté meu acanhado 
estudo implica a noção de dois factores d'uraa 
complexidade enorme: 

a) a heterogeneidade climatérica que 
varia em cada instante e lugar, 

b) e a heterogeneidade clinica que sob 
o mesmo fundo commum, o tuberculoso offe-
rece tantas variedades. 

Dados pouco seguros, como se sabe e in­
completamente adquiridos, constituem um apoio 
de pouca firmeza para os tomarmos como ali­
cerce d'um edifício. D'aqui a natural reserva 
com que vamos percorrendo timidamente os 
diversos pontos que tocarmos. 
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Tractamos aqui só da Phtisica porque,, 
alem d'esté termo ser mais geral, a forma aguda 

■ pela ordinária rapidez da sue marcha e pela in­

tensidade syndromica de que se reveste e com 
que se généralisa, nem sequer dá tempo a que 
a pobre victima obtenha os benefícios da mu­

dança d'ares. 
Além d'isto, como a transformação d'uma 

forma n'outra é um facto excepcionalissimo, 
parece que é no individuo que as soffre que se 
deve procurar a rasão da sua forma; parecendo 
a agudeza ou chronicidade depender da maior 
ou menor extensão invadida, e da maior ou 
menor reacção orgânica. 

Pelas considerações acima apontadas, po­

mos de parte a phtisica aguda e passamos a 
ver que espécies de grupos comporta a phtisica 
chronica. 

Pondo de parte as classificações nosologi­

cas de phtisica bronchitica, pleuritica, etc., que 
só traduzem a iniciação tuberculosa; despre­

zando ainda as anatomo­pathologicas por não 
terem existência real ou antes clinica e atten­

dendo sobretudo ás condições proprias da tu­

berculose, á sua marcha, á sua distribuição, 
conservando­nos, emfim, no campo clinico 
admittiremos com a maioria dos auetores as 
duas formas de phtisica: cretkica e torpida. 

Fundamentada esta divisão no modo de 
ser do individuo, comprehende­se que por mais • 
numerosos que sejam os sub­grupos formados, 
hade haver typos intermediários, o que ainda. 
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assim, por ser excepcional, não nos faz abando­
nar, esta classificação. 

Estas duas formas de phtisica são tam ní­
tidas, que os próprios auctores que, como Du-
rand-Fardel, dizem, que a phtisica é uma, e não 
admittem formas clinicas porque as differenças 
características são insignificantes, veem-se na 
necessidade de fazer excepção em favor de ty­
pos especiaes que descrevem. 

De resto, em que peze a Durand-Fardel, 
os melhores phtisiologos, todas as observações 
e obras de climatotherapia phtisiogene demons­
tram evidentemente que a practica medica en­
contra typos distinctos dentro da mesma uni­
dade essencial do tubérculo. 

Assim já no principio d'esté século Huf-
fland admittia a phtisica florida (erethica ?) e a 
tuberculosa (torpida?) pituitosa, tracheal e la-
ryngea e tc . . . 

Gueneau de Mussy diz que aos nervosos 
(phtisica erethica) convém os climas tempera­
dos, suaves e um pouco húmidos; aos escru-
fulosos (phtisica torpida?) os climas estimulan­
tes e tónicos, etc. 

Jaccoud na sua obra «phtisie pulmonaire» 
diz incidentemente que a phtisica nos arthriti-
cos é tardia, lenta, circumscripta, sem hemopty-
ses graves etc . . . 

Finalmente Cornil e Herard não podem 
ser mais claros quando dizem: «que a consti­
tuição e o temperamento dos individuos favo­
recem o desenvolvimento antes d'uma forma 
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que d'outra; e que as lesões têm mais tendên­
cia a marchar rapidamente nos indivíduos ner-
voso-sanguineos, que apresentam um novo ere­
thism o do systema vascular, que nos individuos 
de carnes flácidas, de constituição torpida e fleu-
gmatica. 

Admittindo pois todos os climatothera-
peutas modernos practicamente esta divisão da 
phtisica, passamos a caracterisar a sua repre­
sentação clinica. 

F O R M A E R E T H I C A 

II 

A esta forma pertencem os phtisicos que 
apresentam os seguintes caracteres: 

Temperamento sanguineo-nervoso, poucas 
carnes e duras, hyper-excitabilidade, reacção 
exaggerada ás acções orgânicas ou medicamen­
tosas, a menor transgressão trygienica édhes no­
civa, e qualquer foco tuberculoso dá com faci­
lidade origem a zonas congestivas. 

As palpitações nervosas são frequentes, a 
dyspnea é bem accentuada, não correspon­
dendo tanto á deminuição do campo hemato-
sico como aos phenomenos febris ; em geral to­
dos os symptomas se apresentam com immi­
nente gravidade; sendo frequentes principal­
mente as complicações pleuriticas. 

Como a forma clinica depende principal­
mente da reação de cada individuo, e do es-
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tado mórbido anterior que lhe preparou o ter­
reno, segue-se que pertencem á forma erethica 
os tuberculosos com os caracteres já indicados 
ou aquelles em quem o depauperamento orgâ­
nico que provocou a tuberculose está muito 
avançado. 

Assim quando o terreno já está bem pre­
parado por hereditariedade ou contagio, então 
não aguarda a phtisica os altos personagens pa-
thologicos como a diabetes, a syphilis para to­
mar a forma erethica, mas qualquer humilde ca-
tarrho, sob a insidiosa apparencia duma sim­
ples laryngite, bronchite, da proverbial «consti­
pação desprezada,» etc. lhe aplaina o terreno, e 
seriam emfim os predecessores se não fossem 
desgraçadamente, a iniciação do morbo. 

Por mais que tentasse estabelecer sub­
grupos n'esta forma erethica a pratica não me 
sanecionou nenhuma sub-divisão, porque os phe • 
nomenos nervosos, catarrhaes e hemoptoicos etc. 
appareciam-mc tão intimamente relacionados 
que impossível me foi o destrinçai-os. 

Caracterisando pois, e só d'um modo ge­
ral, os tuberculosos que constituem este grupo, 
direi: que nem sempre apresentam o habito ex­
terior de phtisicos, apparentando alguns até uma 
corpulência exaggerada com uma saúde exu­
berante ; e emfim um estado geral pouco alar­
mante coincidindo com lesões pulmonares no­
táveis, como cavernas etc.; o que é evidentemente 
bem demonstrado pela tabeliã do movimento 
dos doentes, que têm estado na Guarda; assim, 
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o doente A M n.° 54, de faces rubicundas, e 
formas quasi atléticas do que é prova o seu pezo, 
maior que o de nenhum outro, foi mandado 
retirar porque os signaes esthetoscopicos de 
fervores e gorgolejo protestavam contra aquella 
sarcástica apparencia. 

A pelle nos doentes d'esté grupo é secca, 
a nutricção conserva-se regular e a febre hecti-
ca só apparece tarde. 

São frequentes os catarrhos que iniciando 
o processo mórbido, acompanham-no em toda 
a sua evolução, obscurecendo até os outros phe-
nomenos, originando e misturando, hemopty-
ses, tosse, expectoração etc.. 

Do exposto poderíamos já concluir que os 
sanatórios para esta classe de doentes devem 
ser abrigados das variações atmosphericas, que 
com facilidade provocam os phenomenos ca-
tharraes; sendo os climas húmidos e quentes 
os que melhor devem convir a estes doentes. 

Pela frequência das palpitações cardíacas 
são-lhes também altamente nocivas as mudan­
ças climatéricas bruscas, bem como as emoções 
e paixões, que se traduzem por excitação do co­
ração e phenomenos congestivos pulmonares. 

São também contra-indicadas a estes doen­
tes as depressões barometricas, necessitando 
antes de climas sedantes e tónicos associados á 
medicação tónica, analeptica e adstringente. 

N'outro capitulo porém e mais a propó­
sito explanaremos estas ideias, passando agora 
a caracterisar o segundo typo de phtisica. 
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F O R M A T O R P I D A 

III 

Os característicos dos indivíduos que cons­
tituem este grupo, oppostos aos do grupo an­
terior, além de evidenciarem a razão de ser 
d'esté grupo, mostram a differença entre as 
duas formas de phtisica, que podem synthetisar-
se d'esté modo : 

A forma erethica representa a agudeza 
phtisiogene na chronicidade tuberculosa; e a 
forma torpida representa a chronicidade phti­
siogene na chronicidade tuberculosa. 

Os candidatos que em geral concorrem a 
esta forma de phtisica (e com a certeza de se­
rem despachados por unanimidade) são os es­
crofulosos, os lymphaticos, os anemicos e em-
fim todos aquelles que estão debilitados por 
uma doença anterior principalmente sendo de 
caracter consumptivo; e como estas tristes ha­
bilitações pathologicas são transmissíveis, os 
pães fazem-se substituir e com vantagem pelos 
filhos. 

Fazem parte ainda d'esté grupo os indiví­
duos (jue sorïrem a tuberculose pulmonar pro­
vocada por tuberculoses locaes, como, mal de 
Pott, carie, tumor branco etc. 

Sem fazer subdevisões como no grupo an­
terior, e caracterisando a sua representação cli­
nica direi: que esta forma de phtisica apre-
senta-se ordinariamente nos escrofulosos, com 
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pouca excitabilidade nervosa, carnes flácidas, 
pelle fria e aspecto tranquillo. 

O morbo inicia-se muito sorrateiramente e 
por uns incommodos passageiros; por exemplo, 
uma tosse insignificante, uma quasi imperceptí­
vel falta d'ar, magreza e emfim um abatimento 
geral. 

A reacção que apresenta o organismo ao 
alojamento do hospede phtisiogene é quasi 
nulla, recebe-o com a indifferença de amigos 
velhos de continua e longa convivência, res­
tringindo um pouco, quando muito, o seu 
campo hematosico; a reacção febril é pouco 
enérgica, o emmagrecimento insignificante, o 
estado hectico tarda em apparecer, e emfim 
como diz J. Frank. «Os pulmões estão profun­
damente atacados e ainda se não vê immi­
nente o perigo.» 

Como prova do que affirmo basta lem­
brar a historia d'uma doente L. J. que ainda 
hoje se conserva nas enfermarias do nosso hos­
pital e conhecida pelas treze ultimas gerações 
de medicos saidos d'esta eschola. 

Entrou esta doente para o hospital aos 
13 annos com ulceras escrofulosas no pescoço, 
generalisando-se mais tarde ao peito, e apezar 
de todo o tractamento, só desappareceram aos 
18 annos com o apparecimento da menstrua­
ção e para serem substituídas pela sua congé­
nere a phtisica pulmonar de forma torpida, que 
só agora passados 7 annos (pois a doente tem 
25) está em via de cavernisação, no pulmão 
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esquerdo; tendo-se effectuado toda esta longa 
evolução quasi sem reacção da parte do orga­
nismo, pois a doente só agora se queixa da 
falta d'ar, e duma leve dôr thoracica corres­
pondente á lesão pulmonar. 

Finalmente a evolução das lesões pulmo­
nares n'esta forma, embora um pouco demora­
da e com leves interrupções faz-se mais só, que 
na forma erethica, onde os phenomenos cata-
rrhaes perturbam os signaes da phtisica ; é por 
isso que n'esta forma os elementos de dia­
gnostico costumam ser mais precisos. 

São pois estes dois typos de phtisica, ba­
seados na clinica, e com effeitos practicos, que 
me parece se devem admittir, não sendo rasão 
para invalidar esta classificação mesmo alguns 
casos excepcionaes, que nos limites dos dois 
grupos possam porventura apparecer. 

Eu bem sei que qualquer dos dois grupos 
ainda poderia admittir tantas subdivisões como 
doentes eu observasse talvez, mas a ficar uma 
subdivisão incompleta prefiro não fazer ne­
nhuma. 

Tanto mais que, por outra parte, os dois-
grupos satisfazem de tal modo ás necessidades 
clinicas que basta conhecer o candidato para 
advinhar por assim dizer a forma tuberculosa 
que o ha de invadir, o que no caso especial da 
phtisiotherapia climatérica é d'um alcance ex­
traordinário como veremos num capitulo su­
bsequente. 

E agora lembrado muito suecintamente a 
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respeito da phtisica e suas divisões o necessá­
rio para o seguimento do nosso trabalho, pas­
samos a estudar o clima e seus elementos. 



SEGUNDA PARTE 
A S E R R A D A È S T R E L L A 

C L I M A T O T K E E A P I A 

CAPITULO I 

Tunc qui in Tud.Tii sunt, fugiant 
ad montes. (S. Minimis XX IV, 16). 

I 

A installação phtisiotherapia portugueza 
compõe-se de duas estações climatéricas já em 
pleno exercício : a Guarda, e o sanatório da ser­
ra da Estrellà, também conhecido este ultimo 
pelos nomes de Observatório, sanatório de Man­
teigas ou mais simples e vulgarmente, Serra. 

Dentro em breve, talvez, no espaço d u m 
anno, ficará concluído um outro sanatório, tam­
bém na serra da Estrellà, proximo da Covilhã e 
conhecido pelos nomes de sanatório da Covi­
lhã, da Nave da Areia, ou das Cortes. 

É das condições climatéricas d'estes três 
sanatórios e especialmente das que dizem res-
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peito aos dois primeiros, sobre que haja dados 
positivos, que eu me proponho tractar; e como 
todos elles estão situados na serra da Estrella, 
d'ahi o titulo do meu trabalho e d'esta parte 
em especial. 

Vamos pois estudar a climatologia da ser­
ra sob o ponto de vista de medicação, dando-lhe 
o valor que esta palavra tem em therapeutica. 

Direi porém antes d'isso, apenas duas pa­
lavras sobre as particularidades que importam 
attender n'um doente em viagem para estes cli­
mas, porque se a sua passagem para uma esta­
ção reclama cuidados especiaes, que derivam do 
seu estado individual, as condições geraes, do 
clima, do transporte e dos outros recursos ma-
teriaes a que elle tem de se subjeitar exigem 
um certo conhecimento prévio, até d'uns peque­
nos nadas, tão despreziveis nos afortunados da 
natureza, quanto nocivos n'esses infelizes. 

Vamos pois a tractar em primeiro logar 
do itinerário, reservando oceuparmo-nos da ins-
tallação e climas etc., quando descrevermos 
cada uma das estações climatéricas em especial. 

I T I N E R Á R I O S 

II 

Consideremos o doente partindo do Porto, 
(capital do norte), ou de Lisboa (capital do sul) 
e passemos a fazer umas considerações muito 
rápidas sobre os différentes pontos de vista que 
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mais interessam ao doente : altitude, commodi-
dâdes, accidentes e precauções a tomar. 

Imaginemos a viagem iniciando-se no 
Porto, e terminando na Guarda. 

Tem o doente á sua disposição dois com-
boyos: nas quartas-feiras e sabbados ás 3 ho­
ras da tarde, o expresso de Madrid ; e o com-
boyo diário de Lisboa ás 7,30 horas da tarde. 

O comboyo, por assim dizer,' directo das 
quartas e sabbados, (por isso que sahindo-se do 
Porto ás 3 horas da tarde, e tomando na Pam­
pilhosa o comboyo da Beira Alta, que, seguindo 
immediatamente, chega á Guarda ás 2 horas 
da madrugada,) mal convém ao doente. Pois 
mesmo com o fim de evitar os calmosos dias 
de estio e depois de ter prevenido as cousas 
para ter casa na Guarda e trem na estação, 
ainda, ao incommodo certo d'uma longa via­
gem continuada e d'uma passagem rápida d'al­
titudes de o a 1039 metros, aceresce algumas 
vezes uma baixa notável da temperatura no­
cturna; circumstancias estas que podem ter 
uma influencia capital até, no doente. 

Claro está que se a viagem assim feita, e 
nas melhores condições, mal convém ; quando 
falte qualquer d'aquellas condições está inteira­
mente contraindicada, sob pena de ter o doente, 
pelo menos de passar o resto da noute na sala 
de espera da estação da Guarda, por falta de 
trem que o transporte para a cidade, a distan­
cia de 5 kilometros e de Íngreme subida. 

E ainda mesmo que por um feliz acaso 
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houvesse trem na estação, poderia succeder-lhe, 
á falta de casa que o recebesse na Guarda, ter 
de passar o resto da noute ao ar livre ; em qual­
quer dos dois casos, altamente prejudicial para 
o doente. 

Resta, pois, aos doentes do norte do paiz, 
que tenham de seguir para a Guarda ou Gou­
veia, tomar no Porto os comboyos diários das 
3 ou das 7 e meia horas da tarde até á Pampi­
lhosa, onde o doente chega ás 6 e meia ou 11 
horas da tarde, ahi encontra todas as commodi-
dades, o jantar ou ceia, agasalho confortável, etc. 

Tem de pernoitar aqui uma noute porque 
só ás 7 horas e 3o1" da manhã do dia seguinte 
sae o comboyo da Beira Alta, onde o doente 
ha de embarcar. 

E conveniente porém, antes de tomar o 
comboyo, almoçar, ou reforçar o farnel, pois 
só ás 2 horas da tarde chega á estação da 
Guarda a 800 metros d'altitude, onde já pôde 
tomar algum alimento. 

Aqui o doente é esperado por uma dili­
gencia que n'uma hora o transporta á cidade 
e a 1039 metros acima do nivel do mar. 

O inconveniente d'esta viagem é a passa­
gem rápida da planície para 1039 metros 
acima do nivel do mar, circumstancia perfeita­
mente remediavel desde que se estabelecesse 
uma estação d'acclimataçào entre a linha fér­
rea e a Povoa de Mileu. 

Se o doente se dirige directamente para 
o sanatório da Serra aproveita as mesmas indi-
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cações, somente que antes de chegar á Guarda 
passa ao meio dia por Gouveia, onde desem­
barca. 

Na estação de Gouveia a 368 metros d'al­
titude ha diligencia que em 2 dA2 horas trans­
porta o passageiro á villa do mesmo nome e 
a 600 metros d'altitude. 

D'aqui uma estrada em vias de conclusão 
e com a extensão de umas 5 léguas conduz ao 
sanatório da Serra a 1441 metros d'altitude. 

Esta viagem tem os inconvenientes da 
que foi descripta relativamente á Guarda ag-
gravados porem aqui pela maior differença de 
nivel, pela maior extensão que ha a percorrer 
em diligencia, e pelas poucas commodidades 
que ha em Gouveia. 

Claro está que todos estes inconvenientes 
ficariam remediados com uma boa estação gra­
dativa na vertente occidental da serra e su­
periormente á villa de Gouveia. 

Mas tratando de nos remediar com o nada 
que por ora ha feito, tem o doente de ir para 
a Guarda, que lhe servirá de estação grada­
tiva ou definitiva, conforme depois tiver, de se­
guir para a serra ou continuar lá a permane­
cer. 

Imaginemos agora que a viagem se iniciou 
em Lisboa ; emquanto não estiver construida a 
linha férrea da Beira-Baixa, tem o doente de 
vir á Pampilhosa e d'alli seguir as indicações 
já dadas; aberta porém á exploração aquella 
linha férrea, (e deve sel-o no espaço d'um anno) 
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-virá o doente até á estação d'Abrantes onde 
tomará o comboio da Beira-Baixa para des­
embarcar na Covilhã, em Bellomonte ou na 
Guarda, conforme se dirigir para os sanató­
rios da Covilhã, da Serra ou da Guarda. 

Seria conveniente também n'esta vertente 
oriental da Serra estabelecer estações gradati­
vas por exemplo no Valle de Santo A ntonio para 
o sanatório da Covilhã, na encosta superior á 
Villa de Manteigas para o do observatório, e 
para a Guarda, servia a da Povoa de Mileu em 
que já fallei. 

Se o doente tem tomado a Guarda para 
estação gradativa e pretende dirigir-se para a 
Serra, tem por ora um caminho só ; por Gaya, 
Aldeia de Matto, Manteigas e Serra; dentro 
em breve porem terá mais dois, um pelo ca­
minho de ferro da Beira Baixa até Bellomonte, 
e d'ahi em carro por Aldeia de Matto ao sana­
tório ; e o outro por estrada directa da Guarda 
a Manteigas por Famalicão. 

D'estes três caminhos, o primeiro, por 
Gaya, alem de ser longo tem o grande incon­
veniente de o doente passar de 1039 metros 
d'altitude a 500 e tornar logo a subir a 1441. 

Talvez não lhe convenha também apro­
veitar o caminho de ferro da Beira Baixa por­
que a avaliar pelo que hoje ha, não se encon­
trarão facilmente na estação de Bellomonte as 
commodidades de transporte que um doente 
exige. 

Por isso resta-nos o terceiro caminho em 
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•que o doente poderá, sahindo da Guarda com 
umas certas commodidades, chegar ao sanató­
rio da Serra em quatro ou cinco horas. 

E será este a meu ver o caminho que.de 
futuro melhor convirá aos doentes. 

A primeira indicação pois, que o medico 
tem a prehencher quando preceitua o tracta-
mento das altitudes, é estabelecer o itenerario 
de modo que o doente vá tirando logo vanta­
gem das diversas pressões durante a viagem, e 
d'esté modo evitar-se-hão muitos insuccessos 
desagradáveis para o doente e para o credito 
do clima, o que tem grande influencia no seu 
êxito. 

E, se me disserem que isto são cuidados 
demasiados e minuciosidades, eu accrescenta-
rei que são realmente minuciosidades, cujo 
desprezo tem posto termo a algumas vidas, (e 
a vida não é uma insignificância) e que se el-
las tivessem sido attendidas, os doentes ter-se-
hiam acclimatado ás altitudes, evitar-se-hiam 
muitas hemoptyses e algumas mortes repen­
tinas, consecutivas á mudança de pressão. 

Ha pois actualmente em Portugal duas 
estações tuberculotherapias : o núcleo embryo-
nario de sanatório na Serra da Estrella, pro­
ximo do Observatório a 1443 metros servindo 
•de estação definitiva d'altitude ; e a Guarda que 
alem de estação de transição pode sel-o tam­
bém definitiva, como se pôde ver pelo resultado 
que evidenceia o quadro que mais adeante 
apresento. 

3 
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Seguir-se-hia agora tractar em especial de 
cada uma d'estas estações climatéricas, acon­
tece porem que sendo indispensáveis umas ge­
neralidades sobre climatologia para a compre-
hensão do assumpto, passo a occupar-me d'el-
las em primeiro logar. 

CAPITULO II 
C L I M A T O L O G I A 

I 

Limitando-me a apontar somente o indis­
pensável para a comprehensão do assumpto, é 
forçoso confessar que não commette o medico 
uma divagação scientifica excusada quando 
elle estuda a climatologia, que, embora baseada 
na meteorologia,é uma espécie de medicamento 
gallenico, embora d'ordem hygienico, compos­
to d'um grande numero d'ingredientes mais ou 
menos heterogéneos e de valor mais ou menos 
conhecido—é emfim a thriaga natural de Fons-
sagrives. 

Tem pois o medico, dadas as necessida­
des actuaes, de ponderar bem o valor de cada 
um d'aquelles ingredientes, para constituir o todo 
climatologico, vindo este estudo a representar 
a materia medica da climatotherapia. 

Suppondo mesmo que o meteorologista 
nos fornece a apreciação perfeita d'um clima, 
resta ainda muito a fazer ao medico ; pois tem 



35 

de indicar a estação mais conveniente, vigiar 
sobretudo de contínuo a sua applicação thera-
peutica, e só a boa discreção do clinico emfim 
fará evitar as qualidades nocivas d'um clima, 
ou pelo menos, attenual-as. 

Pois muitas vezes a direcção medica tem 
que intervir até nas minimas cousas, como bem 
se evidenceia pelo seguinte exemplo: 

Os doentes que passaram o inverno de 
89 a 90 na Serra da Estrella, sem direcção me­
dica, tendo visto aconselhado os alcoólicos para 
os doentes que viviam nas montanhas da Suis-
sa e Aliem anha, abusaram do alcool sob todas 
as formas de tal maneira, que não só a sua nu­
trição se ressentiu muito, mas uma variante 
brusca da temperatura determinou hemopty-
ses, o que com certeza ter-se-hia evitado, se lá 
houvesse já uma boa direcção medica. 

De resto o clima não é um especifico que 
traga adjuncto o «modo de usar;> : não ha mes­
mo climas perfeitos, porque não só variam com 
as estações, mas até os melhores climas para 
estados pathologicos bem caracterisados, em 
epochas determinadas, são perfeitamente con-
traindicados n'outras epochas, e para outros 
estados. 

Assim é que, as temperaturas baixas, o ar 
secco etc., abrindo o appetite, augmentando a 
nutrição e levantando emfim todas as funcções 
nos indivíduos de constituição torpida ainda 
vigorosos, teem geralmente uma acção funesta 
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e opposta nas constituições erethicas e de rea-
cção fácil. 

D'aqui se deprehende que não basta ir 
para uma estação climatérica e chegado lá, des-
cançar como se fora um porto de salvação. 
Facto realisado muitas vezes e nomeadamente 
por um doente que, chegado á Guarda e encon-
trando-se cada vez peor não obstante o remédio 
homeopathico de que fazia uso, só passado um 
mez, resolveu consultar o medico, que o man­
dou retirar por não convir aquelle clima, nem á 
sua constituição, nem ao periodo da doença. 

* 

Precisemos porem mais o conceito do que 
seja um clima. 

Afastamo-nos um pouco das definições de 
Fonssagrives, que considera o clima como a 
maneira de ser habitual da atmosphera d'um 
paiz, a sua formula meteorológica, em fim ; am-
pleamos ainda a recente definição de Weber 
que define clima: o conjuncto de influencias 
exercidas pelo ar, sol e agua d'um paiz sobre a 
vida dos seres organisados. E admittimos como 
definição de clima : — O conjuncto de elementos 
naturaes de uma localidade que unidos exercem 
uma acção positiva e égua/, constante nos seres vi­
vos. 

Os elementos naturaes do clima são : -
a atmosphera (elementos atmosphericos), a terra 
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(elementos te/lurieos), a cidade (elementos Urbanos) 
e a sociedade (elementos sociétés). 

Nenhum d'estes quatro elementos só por 
si é capaz de caracterisar um clima, mas todos 
e cada um d'elles prestam o seu contingente, e 
por sua acção reciproca produzem uma resul­
tante que representa o conjuncto d'esses diver­
sos elementos. 

E ' errónea pois a apreciação dos auetores 
que acceitam como elementos integrantes do 
clima só os atmosphericos e telluricos, porque 
o homem não vivendo ao ar livre, edifica ha­
bitações e ahi se confina, formando por conse­
quência, dentro do clima do paiz, o clima inter­
no da habitação. 

Nem se imagine que é só edificando ca­
sas que o homem modifica o clima d'uma re­
gião ; tem muitos outros meios e qual d'elles 
mais importante. 

Assim o homem edificando casas, abrindo 
ruas com uma certa orientação, modificando o 
solo, plantando ou cortando bosques, canalisan-
do rios ou mudando-lhes o leito, cultivando 
ou não o solo, nivelando montes etc., etc., fa­
vorece o accesso de certos ventos, e influe po­
derosamente nos factores climatéricos d'essa 
região. 

Demais, produzindo todo o adulto em 24 
horas 2627 calorias, equivalentes a 333,Br,23 do 
melhor carvão de pedra, capaz de elevar 25 li­
tros de agua de o° a 1 oo,° as 1800 calorias que 
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perdemos pela irradiação não diffundem calor 
nos logares habitados ? 

Junte-se a tudo isto ainda as calorias pro­
duzidas pelos animaes (que em Pariz só n'um 
anno está calculado serem capazes de levar á 
ebullição 60:000 metros cúbicos d'agua) pelas 
combustões domesticas, fabris etc., e ficará evi­
dente a irrefragavel influença dos elementos 
sociaes e urbanos na temperatura d'um clima. 

Sobre um outro elemento climatérico 
qualquer, a humidade por exemplo, também o 
homem tem grande influença, pois é claro que 
haverá maior humidade no Fundão, por exem­
plo, onde constantemente as valletas d'algumas 
ruas — producto da actividade humana — vão 
cheias d'agua corrente, que n'uma outra povoa­
ção, embora exactamente nas mesmas condi­
ções, só com a differença de ter uma boa cana-
lisação subterrânea, — melhoramento da civili-
sação.— E ninguém ignora que a humidade, já 
por favorecer a formação de névoas e nevoei­
ros, já por diminuir a intensidade dos raios 
solares, ou obstar á sua chegada, influe pode­
rosamente no clima d'uraa localidade. 

Poderíamos emfim d'esté modo percorrer 
todos os elementos climatéricos, se não fora 
escusado e fastidioso; mas para que? se não 
ha habitante da cidade, desde o mais humilde 
até ao mais aristocrata, que, saindo para fora 
da cidade em procura d'ar puro, deixe de no­
tar— tal é a mudança! — a differença no ar, 
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temperatura etc. que encontra na cidade ao vol­
tar do campo. 

De todo este arrazoado sae pois nitida a in­
tervenção da cidade na constituição d'um clima. 

Mas a cidade compõe-se de dois factores 
primordiaes : cousas e pessoas,—o continente,— 
casas, ruas, praças, etc. emfim a topographia, 
que eu chamarei elementos urbanos e — o con­
teúdo — elementos sociaes. 

E de tal modo estão ligados todos estes 
elementos eme, tractando dos urbanos inciden­
temente toquei nos sociaes. 

Vejamos porém um pouco mais detida­
mente a influencia do elemento social na mo­
dificação d'um clima. 

E tomemos para exemplificar a nossa pro­
posição esta bella capital do norte do paiz: é 
claro que embora todo o Portuense esteja sob 
os mesmos elementos athmosphericos e tellu-
ricos, a sociedade condemnada a vegetar se 
não a morrer n'essas mansardas desabridas, ou 
n'essas miseráveis Ilhas H goza d'um clima in­
questionavelmente peor, que o habitante d'uma 
casa hygienica. 

tf) Ilhas — São esses 531 viveiros da espécie humana, em 
camaradagem com varias outras espécies animaes, disseminados por 
toda a cidade, onde labuta a miséria humana, com a porta cerrada a 
tudo o que é hygiene. 

O pavimento é térreo, paredes esburacadas, os ventiladores e 
a chaminé são feitos pelo vento quando levanta alguma telha. 
E adjuncto ha um poço que é simultaneamente um deposito d'agua 
para os gastos ordinários e produeto de infiltrações d'aquelle pe­
queno mundo ! 
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A mesma evidenciação resaltará se com­
pararmos quaesquer outros elementos sociaes ; 
por exemplo, os indivíduos empregados em fa­
bricas ë os entregues á lavoura, por exemplo 
um surrador e um lavrador de Guimarães. Mas 
julgo emfim desnecessário multiplicar os exem­
plos, que só teriam o inconveniente de fatigar o 
espirito sem illucidar uma questão que se im­
põe por demais clara. 

A definição de Fonssagrives poderá ainda 
ter applicaçâo em regiões completamente inha-
bitadas, porém, que um viajante, ou uma coló­
nia lá se estabeleça, que seja emfim uma região 
habitada e as condições climatéricas alterar-
se-hão pela necessidade que o homem tem de 
mudar as condições biológicas. 

De modo que, tanto nos agrestes e ermos 
sanatórios da Serra e Nave da Areia, como na 
civilizada e populosa Guarda têm applicaçâo 
estes considerandos resumidos no seguinte: 

QUADRO SYNOPTICO DAS CLIMATOLOGIAS LOCAES 

Descripção geographica, politica, etc. 

I athmospherieos 
,_, ,. . Uelluricos 

Localidade X /Elementos climatéricos/ ^ ^ 

[ sociaes 

Classificação do seu clima, e applieaeões 
climatéricas. 

Appendice — Reformas. 



i l 

* 
* * 

Sabendo já o que é um clima temos três 
meios para lhe definir o seu valor thera-
peutico : 

A — I . Estudar a posteriori, quan­
do é possível, os effeitos d'uma região 
climatológica sobre o organismo são e 
doente de seus moradores. 

B — II. Estudar cada um dos ele­
mentos em si e relacionados com o modo 
de actuar sobre o organismo humano. 

C — III. A observação medica por 
um ensaio prudente. 

Agora n'uma transicção natural propo-
mo-nos estudar os três pontos da serra desti­
nados para estações climatéricas. E tornando 
exequivel este plano, invio como elle é, princi­
palmente pela falta de observações, fica impli­
citamente prevenido, que onde não fôr viável 
contentar-nos-hemos com approximações por 
ventura infructiferas, mas que demandam ainda 
assim um trabalho aturado e persistente. 
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CAPITULO III 
O C L I M A E O I N D Í G E N A 

A 

Necessitando agora passar em revista a 
acção climatérica das três regiões sobre o in­
dígena, tanto no estado physiologico como pa­
th ologico, é o que vamos tentar fazer. 

Acontecendo porem, que sendo os planal­
tos do Observatório e Nave d'Areia só percor­
rido no estio por algum pastor ou touriste, e 
havendo apenas um trabalho inédito do illus­
tre professor J. A. Serrano sobre mensurações 
thoracicas, feitas na serra em indivíduos das 
povoações limitrophes, comparadas com outras 
feitas em Lisboa, limitar-me-hei a pouco mais 
que apontar alguns factos colhidos na observa­
ção dos habitantes da Guarda. 

Difficiente pois, para nós, ha-de ser este 
primeiro meio de reconhecer o valor therapeu-
tico da serra; embora elle tenha sido tão fe­
cundo que originou o tractamento climatérico. 

D'um modo geral, pôde dizer-se, que o in­
dígena dos Herminios no seu estado physiolo­
gico é bem conformado, e tem uma constitui­
ção vigorosa, que lhe permitte supportar um 
clima severo, que o expõe constantemente ao 
perigo, a que elle resiste por longos annos. 

Cheio d'energia e incapaz de subjeição, 
como o montanhez da Escossia, foi o nosso 
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Viriato, e continua a sel-o a sua descendência, 
que ainda hoje não desmente o titulo de forte, 
-que pelo seu valor e denodo a velha Egitania P) 
bem mereceu. 

Em harmonia com o exposto, e especial­
mente sob o nosso ponto de vista, vêem os da­
dos que nos fornece a estatística do professor 
Serrano que comparando o Lisboeta com o 
Montanhez dá para este: maior altura, maior 
numero de pulsações radiaes, maior numero 
de respirações, maior diâmetro sterno-vertebral 
na inspiração e menor na expiração, maior perí­
metro thoracico, e maior linha intermammaria. 

Nem se queira explicar este facto pela se­
lecção natural, pois que os medicos, como Bre-
hemer e outros, que exercem clinica em paizes 
montanhosos, negam tal explicação, attribuindo 
aquella robustez e boa conformação principal­
mente á atmosphera tónica e vivificante em 
que estão mergulhados constantemente aquel-
les montanhezes. 

E como prova do que affirmo, basta con­
sultar os trabalhos da Junta revisora para o ser­
viço militar do Districto da Guarda. Ver-se-ha 
ahi que este anno o Concelho de Celorico da 
Beira deu a enorme percentagem de 68,6 p. c. 
apurados e 13 p. c. isentos ; e o da Guarda en­
trou com a percentagem de 65,2 p. c. apura­
dos e 16,2 p. c. incapazes; o q u e — a haver 
seriedade na escolha, — é uma enorme percen-

(*) Guaida. 
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tagem por isso que em alguns concelhos do 
Porto, por exemplo, chega a não ficarem apu­
rados nem 30 p. c. 

Passemos agora a dizer duas palavras so­
bre a pathologia das montanhas. 

Não existe entre nós, uma demarcação ní­
tida da pathologia da planície para a da monta­
nha, nem contrastes que deem espécies nosolo-
gicas totalmente différentes, mas ha quando-
muito, frequência ou raridade d'umas doenças 
e variantes por ventura em todas. 

a) Assim as doenças mais frequentes nas 
altitudes são inflammações : pneumonias, pleu-
resias, bronchites e algumas com o caracter 
quasi epidemico, a asthma, o emphysema pul­
monar, ophtalmias, eresypela, rheumatismo, ty-
pho e febres typhoides, sarampo, varíola, ou­
tras febres eruptivas, algumas doenças do co­
ração e em fim gastro-intestinaes. 

b) Emquanto ás doenças mais raras são : 
em primeiro logar a phtisica pulmonar a ponta 
de no espaço dos últimos cinco annos ter ha­
vido em toda a cidade da Guarda só dois ca­
sos e esses com uma evolução muitíssimo 
lenta ; e de pessoa competentíssima soube eu 
que tem havido talvez seis óbitos em Egita-
nienses que não tenham saído da Guarda. 

E' rara ainda a escrophula, a febre inter­
mittente e em geral as doenças do systema 
nervoso. 

Do exposto se conclue, que devemos evi­
tar o emprego d'um meio therapeutico tão ex-
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■citante, sempre que se tracte de pessoas pletho­

ricas, predispostas ás inflammações, ou ás he­

morrhagias, que sejam excessivamente nervosas, 
ou com alguma affecção orgânica acompanhada 
de febre ou d'uma forte irritabilidade vascular, 
pois já vimos que as inflammações se desenvol­

viam com uma grande frequência nas altitudes. 
Por outra parte a raridade da phtisica ori­

ginou o tratamento climatérico d'esta doença, 
constituindo um recurso therapeutico muitas 
vezes empregado com sucesso. 

E' ainda o tratamento pelas altitudes mui­

to util na cura das doenças escrophulosas, ane­

mias, algumas névroses, e emfim em todas as 
que necessitem um tratamento tónico e exci­

tante. 

CAPITULO IV 
C L I M A T O L O G I A S L O C A E S 

B 

Passando agora ao segundo meio de re­

conhecer o valor therapeutico d'um clima, es­

tamos reduzidos ao estudo das climatologias 
locaes das nossas regiões phtysiotherapicas. 

N'esta conformidade vou ­ me ■ referir á 
Guarda, á Serra e ao sanatório da Covilhã, de­

morando­me um pouco na parte relativa á 
Guarda e Serra sobre que ha dados positivos, e 
que eu aproveitarei para fazer um estudo com­

parativo tanto quanto me seja possivel. 
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E para haver uniformidade no meu es­
tudo, cingir-me-hei sempre ao quadro synoptico 
das climatologias locaes, que atraz deixei esbo­
çado e agora passo a completar. 

GUARDA 
Eescripção. — A 400,32' latitude norte, a 

7o, 14' longitude de W. Greenvich, e a 1039 
metros acima do nivel do mar, occupando na 
sua maioria as encostas oriental, septentrional 
e ainda um pouco a occidental duma eleva­
ção que sae d'um planalto nos contrafortes da 
Serra da Estrella, está situada esta fria, feia, 
farta e falsa cidade. 

Tem pois esta cidade, a forma de amphi­
theatre ou de semicírculo em torno d'aquelle 
colossal mammilo montanhoso cujo vértice é oc-
cupado por uma torre e ruinas de muralha, que 
attestam a fundação da monarchia. 

Occupant uma area pouco mais ou me­
nos de 1500 a 2000 metros quadrados com 
5000 habitantes em grande parte forasteiros, 
alli domiciliados pelas exigências da vida mo­
derna, mas d'um tracto affavel e tão hospita­
leiro, que ha factos de terem sido recebidos 
em casas particulares doentes repellidos das 
hospedarias. 

De resto ha bons costumes, usos perfeita­
mente de cidade, um estado de civilisação bas­
tante avançado, boa e farta alimentação, thea-
tro, club, hospedarias e emfim o indispensável 



para satisfazer as principaes e necessárias exi­
gências d'um doente. 

ELEMENTOS ATHMOSPHERICOS 

— a) Altitude. — Já tivemos occasião de 
ver que a phtisica era rara na Guarda; e que 
da sua raridade e ausência n'outros pontos d'al­
titude concluiu-se mais ou menos empyrica-
mente a immunidade e virtude curativa d'a-
quellas localidades para o terrivel morbo. 

Como se, pelo facto de ainda não termos 
sido invadidos pelo cholera, podessemos con­
cluir que éramos immunes, e que qualquer 
cholerico curar-se-hia logo que procurasse o 
nosso clima. 

Felizmente que esta concepção, com a 
mesma origem que muitas outras, hoje de 
grande alcance scientifico, está em vias de ser 
justificada. Nos climas d'altitude o que mais im­
pressiona o profano é a sua altura, a que elle 
attribue toda a virtude especifica, ignorando que 
o bacillo phtisiogene ao passo que dezima o pes­
soal fabril de Potosi, cidade a 4165 metros 
acima do mar, respeita e poupa os habitantes 
da Silesia a 560 metros, e outros paizes pouco 
elevados, como a Irlanda, os steppes da Rus­
sia, etc. 

É que a altitude não actua só por si, acon­
tecendo o mesmo a cada um dos outros facto­
res climatéricos. 

Os climas d'altitude nada teem pois d'ab-
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soluto, são elles o producto de vários factores 
climatéricos, sendo os principaes a latitude e 
longitude cl'um logar. 

Isto nos explica o facto apparentemente 
contradictorio da immunidade phtisica a 560 
metros para a Silesia, a 1200 para os Alpes e 
entre 1400 a 1800 para nós. 

Eis emfim a rasão de ser das nossas esta­
ções tuberculotherapicas — a da Guarda a 1039 
metros, a da Serra, a 1443 e a da Covilhã por 
concluir a 1543. 

Mas se a altura d'um logar só por si não 
constitue a immunidade vejamos os outros fa­
ctores de que ella depende. 

— b) Prassão barométrica» —Qualquer 
que seja o modo como este elemento actue, 
quer pela caduca plethora carbónica de Jourda-
net e Lombard, quer pela moderna e opposta 
explicação de Marcet e outros, que observaram 
um exagero no acido carbónico exhalado, o 
que é facto é que a uma pressão media de 
675,28 tal foi a da Guarda em 1884 e á de 
642,28 na Serra no mesmo anno, a rarefacção 
do^ar faz com que as inspirações se tornem 
mais amplas, mais profundas e mais frequen­
tes. 

Ha pois um augmento tal da quantidade 
d'ar contido nos pulmões, que impede as stases 
sanguineaes n'este órgão, enche as vesículas 
aéreas, e torna o peito proeminente. 
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E esta gymnastica pulmonar, ao mesmo 
tempo que diminue as stases, favorece a cir­
culação, e a capacidade pulmonar augmenta. 

Este facto é perfeitamente attestado pela 
estatística do professor Serrano que nos dá o 
seguinte quadro : 

Numero 
d'observa­

ções 

Diâmetro sterno-vertenral Numero 
d'observa­

ções N a expiração N a inspiração 

Em Lisboa COO 
IOO 

20cm,925 j i9cm,4o8 
2 1 , 2 0 0 19,292 Na Serra 

COO 
IOO 

20cm,925 j i9cm,4o8 
2 1 , 2 0 0 19,292 

COO 
IOO 

! y. v 

É ainda em virtude da diminuição da pres­
são barométrica que os exercicios corporaes 
são extraordinariamente facilitados, a ponto de 
franzinas e débeis creanças de 14 annos, como 
adultos pezados e de formas roliças, andarem 
oito horas seguidas subindo ao logar mais ele­
vado da serra — á Torre — a 1991 metros, e 
descendo á lagoa Escura (1500 metros ?). 

Emfim a marcha na montanha é muito 
facilitada, e os suores não apparecem. 

Ora todas estas circumstancias são a ga­
rantia d'um exercício mais normal para os ór­
gãos respiratórios, o que alem de preserval-os 
das affecções tuberculosas, origina condições 
nocivas ao socego e tranquillidade de que o 
bacillo necessita para se desenvolver. 

Em vista pois do exposto e passado o re­
ceio das hemoptyses, que outr'ora se attribuia 
á baixa pressão, parece-me poder affirmra, que 

4 
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este factor climatérico tem uma influencia be­
néfica na prophylaxia e cura da phtisica. 

— c) Pureza do ar, — Um dos princi-
paes elementos, de cura, e para alguns até o 
único, eme o phtysico necessita, é o ar puro. 

De alta importância, é pois, este factor 
climatérico, e não tanto pela sua composição, 
(manto por ser o vehiculo d'um grande nu­
mero de elementos, com acção diversa. 

Os meios de reconhecer a salubridade 
d'uma localidade, que até hoje teem sido muito 
imperfeitos e empíricos devem mudar de rumo, 
e pela tendência scientifica actual esperamos, 
que em breves annos a pureza do ar ha de 
reconhecer-se pelas espécies de bactérias que 
existam n'essa localidade. 

Dos trabalhos feitos n'este sentido por 
Miquel e outros vê-se, que o numero dos mi­
cróbios vae diminuindo com a altitude, che­
gando a não se encontrar um único á altura 
de 2000 a 4000 metros. 

Até hoje, porém, não consta que tenham 
sido feitos ensaios para saber se o bacillo de 
Koch se não desenvolve nem se multiplica a 
certa altura, o que seria d'um alcance extraordi­
nário, por ser esta a maneira mais simples de il-
lucidar a questão da immunidade das altitudes. 

No entanto, e á priori se vê, que ha al­
gumas condições do clima das montanhas que 
hão de ser hostis ao bacillo, e muito princi­
palmente d'inverno; como o frio, a seceura 
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athmospherica, e o lençol de neve que co­
brindo o solo, obtîta a qualquer emanação e 
impede todo o processo infeccioso. 

Pois embora as condições do desenvol­
vimento do bacillo sejam mal conhecidas, no 
entanto Koch viu, que a cultura se enfraque­
cia logo que a temperatura descesse a 30o, tor-
nando-se impossível a uma temperatura mais 
baixa. 

Não ha porém, dado positivo nenhum 
sobre o grau de frio que, matando o parasita, 
aniquillasse a sua virulência, não se limitando 
só a impedir-lhe o desenvolvimento. 

Esta seria a condição da immunidade 
phtysica, porque desde o momento em que 
o bacillo exista na athmosphera, encontrará 
sempre no organismo humano uma optima 
estufa precisamente com as condições de ca­
lor e humidade necessárias para se desen­
volver. 

A' falta, porém, de trabalhos rigorosos, 
e só pelo que já sabemos, pode-se afhrmar que 
o ar do campo, e muito mais o da montanha, 
principalmente quando o solo está coberto de 
neve é sob o ponto de vista da sua pureza tanto 
em poeiras, como em microbrios, incomparavel­
mente superior ao ar das cidades. 

Não basta, porém, que a athmosphera 
seja livre d'impurezas, é necessário que os 
doentes possam aproveitar esta benéfica pro-
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priedade do ar, d'entro e fora de casa, de dia 
e de noute, emfim, constantemente. 

Nem se arreceiem os timoratos e frioren­
tos imaginando que vão dormir ao ar livre ou 
respirar um ar frio; tracta-se apenas de esta­
belecer vima boa ventilação permanente. 

O ar é um alimento, que deve ser ainda 
mais escolhido e puro que o que se introduz 
no tubo digestivo. 

Em geral porem succède o contrario; li-
ga-se grande importância á escolha, por exem­
plo, da agua que ingerimos, e todavia absorve­
mos muito pouca,-— dois a três litros por dia — 
comparativamente com o ar que penetra no 
nosso corpo— 20:000 centimetros cúbicos por 
hora—accrescendo mais a circunstancia, que 
os alimentos são absorvidos em proporção de-
minutissima, ao passo que o ar encontra as me­
lhores superficies d'absorpçao. 

Os alimentos, e no exemplo acima, a agua 
pode escolher-se a melhor, e os principios noci­
vos d'esta podem ainda ser destruídos pela de-
cocção ou attenuados pelos suecos digestivos; 
ao passo que a respiração é um acto forçado, 
sem nos podermos abster do ar que nos rodeia, 
e nem ao menos podermos esterelisal-o. 

Em geral mesmo, acontece que ha tanto 
escrúpulo e esmero na procura d'uma boa ali­
mentação como na d'iim ar impuríssimo e en­
venenado, tal é o que ncSs fazemos quando ca­
lafetados em nossas casas, nos rodeamos de 
cortinados, ou frequentamos as grandes agglo-
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merações — casas de jogo, de turno, etc., — 
onde o ar puro não tem entrada. 

E a este ar assim confinado, chamo-lhe 
envenenado porque B. Sequard e Arsonval en­
contraram um veneno no ar expirado por indi­
víduos no seu estado normal. 

Ora succedendo assim no estado physio-
logico, pode-se calcular o que será no estado 
pathologico, principalmente quando a lesão é 
nos pulmões e sobretudo quando ella é de na­
tureza tuberculosa ! 

Com certesa que o ar contido no pulmão 
do phtisico é não só confinado e toxico para 
quem o rodeia mas ainda para elle próprio, 
por isso que expulsando-o difficilmente deter­
mina as auto-infecções secundarias origem das 
recaidas; nem basta arejar o quarto só de dia, 
ou escolher aposentos espaçosos, mas é absolu­
tamente necessário que á producção constante 
do veneno atmospherico corresponda uma re­
novação também continua do respectivo anti-
doto, que é o próprio ar — o ar puro. 

Vê-se pois a grande inconveniência da ha­
bitação em com mu m de vários doentes em 
quartos ordinariamente fechados, como tem 
acontecido na Guarda e na Serra, onde os 
doentes, apesar da expressa prohibição do dis-
tincto medico, chegam a passar perfeitamente 
confinados, grande parte da noute, jogando, 
fumando e a respirar o ar próprio triplemente 
envenenado depois d'uma permutação amigá­
vel com o dos collegas. 
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E isto 6 tanto mais tristemente verdadeiro, 
quanto se attribue a este viver, a morte na Serra 
d'um sympathico rapaz que se julgava quasi 
curado e que umas hemoptyses violentíssimas 
prostraram em pouco tempo. 

Fiel ao nosso programma e sempre no 
campo pratico, vamos agora ver qual o meio 
de conservar a ventilação nocturna no quarto 
de dormir. 

Em primeiro logar, não se devem temer 
alguns pseudo-inconvenientes como: o frio, sen­
sação que só existe de manhã e nos primeiros 
dias, quando muito ; as conjunctivit.es, bron­
chites, etc., que sobrevirão e com facilidade 
até, d'um esquecimento ou negligencia e não 
d'um meio hygienico ; do mesmo modo que a 
hydrotherapia medica não é responsável pelos 
resfriamentos attribuidos ás ablucções frias mal 
feitas. 

Mas um inconveniente real e que parece 
devia contra-indicar este tratamento, é um cli­
ma húmido; pois ahi mesmo, Miss Wightin-
gale escrevendo sobre paizes essencialmente 
brumosos insiste na excellencia do a r d a noute 
dizendo: «que as janellas bem dispostas e um 
fogão com uma boa tiragem, renovam com fa­
cilidade e sem perigo para o doente o ar do 
quarto de dormir.» 

Emfim, este tratamento, são todos os au-
ctores concordes em confessal-o, tem só dois 

http://conjunctivit.es
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inconvenientes : o ruído que por acaso haja de 
noute, e a poeira da limpeza das ruas, 

Ora estes inconvenientes facilmente reme­
diáveis n'uma cidade, nem sequer existem nos 
descampados Herminios; por consequência 
ainda sob este ponto de vista as nossas estações 
tuberculotherapicas podem ser optimamente 
aproveitadas. 

* 

Acontece porém, que estando ainda entre 
nós a hygiene da habitação tão atrazada que 
só agora se começam a edificar na Serra al­
gumas barracas segundo os modernos proces­
sos de ventilação, temos de accomodar as con­
dições existentes a este tractamento. 

Vejamos pois de que modo. 
Temos de nos servir d'arteficios e são elles 

tão numerosos que na impossibilidade de os 
apontar todos, só lembrarei os mais accessiveis 
e vulgares. 

Assim, dão bom resultado todos os syste-
mas que se adaptem cás impostas, ás portas e 
aos muros, como — a substituição d'um vidro 
por uma rede metallica ou melhor por uma la­
mina de zinco com um rodisio que a corrente 
d'ar faz mover — o ventilador de Cooper muito 
empregado nos comboyos, carros americanos, 
etc. 

Não obstante, porém, a facilidade execu­
tiva d'estes arteficios, teem elles a imperfeição 
aliaz remediavel e attenuada de não darem á 
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corrente a direcção ascendente, que sempre deve 
ter; de mais, é possível que a teimosia d'algum 
senhorio rabugento se opponha á exequibili­
dade de qualquer d'estes processos; vejamos 
pois como remediar estes inconvenientes. 

Felizmente que, para este mal, ainda nós 
temos muitos remédios, e o que é mais, satisfa­
zendo á sciencia sem se importar com a rabu-
gice do senhorio. 

Pois basta introduzir uma pequena cunha 
no intervallo de cada vidraça para se estabele­
cer uma ou mais correntes ascendentes de ar 
puro. 

E digo uma ou mais, porque devendo 
este systema de ventilação ser empregado prin-
cipalmeute na Guarda, onde cada janella tem 
duas, três e quatro vidraças, independentes, 
ha por isso possibilidade de obter duas, três 
ou mais correntes ascendentes d'ar puro, o 
sufficiente emfim para entreter uma boa venti­
lação nocturna. Pois sendo os caixilhos por 
onde sobem ou descem as vidraças muito lar­
gos permittem um affastamento maior, e d'ahi 
mais ar. 

O melhor porém de todos os processos, e 
onde o doente deve chegar, embora na prati­
ca use o processo que eu tenho apontado nesta 
exposição, é deixar a janella aberta de noite. 

E de resto, é isto tão natural, que ninguém 
ignora que as janellas se fizeram para abrir e 
as portas para fechar. 

Não se imagine porém, que é simplesmen-
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te por esta naturalidade ou pela minha bisonha 
auctoridade que chego a este excesso de selvage-
ria, attentado ou qualquer outro nome feio que 
lhe queiram dar. 

Sou, porém, movido a indicar este meio 
therapeutico a exemplo do que se pratica lá 
fora, e pelo que observei na experiência, a 
que procedi em setembro proximo passado, na 
Guarda, e de que os números, abaixo men­
cionados, são um pálido reflexo. 

CONDIÇÕES DA EXPERIÊNCIA. — As expe­
riências foram feitas n'um quarto com uma ja-
nella orientada a sudeste, primeiro andar d'uma 
casa do largo de S. Pedro, na Guarda. 

O quarto communicava por uma porta 
com uma saleta, cuja janella, com uma orien­
tação egual á do quarto, ficava aberta de noite 
três decimetros. 

A temperatura que devia ser registada 
por dois thermographos, foi obtida por dois 
thermometros não conferidos com um padrão. 

Certamente estas experiências são em pe­
queno numero e de pouco rigor; a missão, 
porém, a que me propuz, fica satisfeita, pois o 
que aponto é sufnciente para chamar a atten-
ção dos mestres, que preenchendo as lacunas 
da minha observação, completarão a demon­
stração da these. 

Comparando, pois, a temperatura exterior 
com a do quarto, communicando largamente 
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com a saleta de que a janelia estava aberta, 3 
a 4 decimetres, tivemos occasião de verificar 
o seguinte: 

Que, dum modo geral, o momento mais 
frio da noute é um pouco antes do nascer do 
sol, e tanto mais quanto melhor está o tempo, 
chegando a não haver mudança de tempera­

tura quando o ceu está encoberto. 
Logo que nasce o sol, a temperatura ele­

va­se pouco a pouco no thermometro á som­

bra dentro do quarto, e bruscamente no ther­

mometro exterior e ao sol. 
Assim, no dia 9 d'outubro proximo pas­

sado, obtive os seguintes dados, na Guarda: 

ás 6 h m 8 h. m 10 h, m. 12 h. m 2 li. t. 4 h. t. ! 
19" 19

o 
20° 2 1

o 
2 t o 20,5° ! 

13° 21° 32° 32
o 

35° 33° 

Vê­se, pois, que o máximo da tempera­

tura diurna é entre as 3 e as 4 horas da tarde. 
Em seguida o thermometro desce até ás 4 ho­

ras da manhã. 
De modo que, se ha um resfriamento a te­

mer durante o somno, é só de manhã e uns 
momentos antes do nascer do sol. É por isso 
■que, este arrefecimento, a existir, é passageiro, 
principalmente estando o quarto bem exposto 
ao nascente. 

N'um tempo claro e emquanto o thermo­

metro não marcar uma temperatura muito 
baixa — inferior a 2 0 — , não ha inconveniente 
em deixar a janella aberta; porque o quarto de 
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cama, pelo menos quando está bem exposto, 
só incompletamente se resente das modifica­
ções exteriores thermometricas, como o de­
monstram os seguintes números colhidos na 
Guarda : 

Dias da observação Temperatura exte­
rior 

Temperatura 
do parto Diferença 

5 de setem. + i7° + 20" + .3° 
8 » -f- 11o + 17" + 6° 
9 » + i i" + 19° + 8" 

1 0 » -f 11" + 19" + 8» 
11 » + 11" + 19 + 8" 
12 » + 13" + 19 + 7" 
15 » + '4o . 4- 18 + 4° 

Estas observações colhidas das 4 para as 
5 horas da manhã, isto é na occasião do mí­
nimo de temperatura nocturna, mostram bem 
que a temperatura interior, fica sempre alguns 
graus acima da temperatura exterior. 

E embora as modificações de tempera­
tura ao nascer do sol, provenientes da chuva, 
tempestades, vento etc. se façam sentir no 
quarto, não se sentem tão bruscamente, nem 
com tanta energia, como no exterior. 

Por estas e outras observações, conclue-se 
também que as duas curvas thermometricas 
são mais approximadas quando a temperatura 
exterior é mais elevada, assim no dia 5 de se­
tembro a differença é 3 0 ; differença que é 
tanto maior quanto mais diminue a tempera-
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tura exterior, assim no dia 11 a differança 
foi 8o. 

Mas tendo nós de entreter uma ventilação 
permanente, sem fornecer ao doente ar frio,, 
torna-se necessário proceder ao aquecimento 
do ar, logo que a temperatura do quarto desça 
abaixo de 8o, este aquecimento porém, deve 
ser, tanto quanto possível, independente da ven­
tilação, sendo preferível o ar que vem directa­
mente de fora ao que sae d'um calorifère 

A variação de muitos graus, que se dá nos-
quartos expostos ao sul, é precisamente uma 
vantagem, por isso que d'esté modo se effectua 
uma renovação do ar insensivelmente em todos, 
os pontos do quarto. 

E pois evidente que ainda mesmo nos pai-
zes frios pode e deve observar-se esta hygiene 
do quarto de dormir, que sendo util aos sãos, ê 
indispensável aos indivíduos com doenças chro-
nicas. 

Basta, para se tornar impune e util a sua 
realisação, um certo numero de precauçdes. 

E claro, que a janella r.ão deve estar toda 
aberta, e que se deve entreabrir de preferencia 
a que está mais distante da cama. 

E sufficiente mesmo, quasi sempre, abrir 
a janella duma sala contigua, communicando 
por uma larga porta, etc. 

A falta porem d'esta disposição, e tendo » 
doente só um quarto, e as janèllas de vidraças 
como o são em geral as da Guarda, basta dei­
xar só uma fenda da janella aberta, descer as 
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taboinhas, inclinadas de modo que a corrente 
d'ar que entra seja ascendente, e alem de tudo 
desamarrar o estore e reposteiros, para nos 
precavermos bem dos nevoeiros e dum grande 
abaixamento de temperatura. 

Em geral, deve-se temer uma baixa na 
temperatura noturna, quando ás 8 horas da 
noute o thermometro exterior marcar 2° ou 30. 

As pessoas sensiveis ao frio na cabeça de­
vem usar um barrete de noute. 

É conveniente ainda, cobrir bem as espá­
duas e o peito, para o que, se torna necessário 
uma camisola de flanella, devendo as pessoas 
delicadas usar ainda, por cima da camisa, uma 
camisola de malha. 

E com estas precauções não corre o doente 
nenhum perigo, pois o eminente Peter diz que 
«mesmo respirando um ar puro e frio haverá 
calor, porque apanha-se frio pelo corpo e não 
pela respiração.» 

* 

Desvanecido agora o temor d'esta medi­
cação que, decerto, já não é selvagcria para os 
mais corajosos, mas que ainda pôde intimidar 
algum pusilânime, concluirei por dizer que 
Pettenkofer e Voight demonstraram «que du­
rante a noute effectua-se uma absorpção d'oxy-
genio, que excede muito mais que durante o 
dia a quantidade de acido carbónico exhalado.» 

De modo que é exactamente quando maior 
porção d'oxygenio e bom oxygenio é necessa-
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rio, que por necessidades sociaes, por pre­
juízos absurdos, ou por temor ao frio, a quasi 
totalidade das pessoas e muito principalmente 
os doentes se calefetam nos seus quartos, enve­
nenando o meio respiratario o mais que é pos­
sível. 

Ora este ar impuro, alem de prejudicar 
a hematose, pode talvez actuar materialmente-
sobre o tecido pulmonar e tornai-o menos re­
sistente, d'ahi duas causas que favorecem o 
desenvolvimento dos tubérculos no pulmão. 

Por consequência o ar nutre e cura ; e é 
de notar que não admittindo para os nossos 
alimentos comidas boas de mistura com as pu­
trefactas, não tolerando para a mais simples la­
vagem a agua que serviu para outro, não accei-
tando senão medicamentos que sejam bem pre­
parados, não pomos o menor escrúpulo em 
respirar um ar já exhalado por outros, desoxi-
genado e envenenado. 

Deve pois o doente fugir dos theatros, 
bailes, evitar as grandes agglomerações que 
viciam sempre o ar, e sujeitar-se emfim ás-
prescripções medicas que, em troco d'estes pe­
quenos sacrifícios, lhe dão muito — a vida. 

Em Falkeinstein (Allemanha) usa-se d'um 
processo de cura notável pela sua simplicidade. 

Consiste em proporcionar aos doentes — 
repouso e ar livre, e os doentes habituados a 
este tratamento supportam perfeitamente as-
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perturbações atmosphericas, tão cruéis para os 
que vivem ao abrigo do ar. 

Entre nós, pouca importância se tem dado 
a este elemento de cura; felizmente que já se 
começaram a construir na Serra algumas bar­
racas que satisfazem á sciencia sob este ponto 
de vista. 

Fique pois bem assente como diz Ville-
min: «que as habitações são para o homem fo­
cos d'infecçao, que é necessário purificar.» 

Por isso ar e sempre ar para os tubercu­
losos, gritam á porfia todos os phtisiographos ~ 
e a única qualidade que deve ter este ar é — 
pureza. 

Temperatura. — É tal a importância d'esté 
elemento que Lombard julgou-o sufficiente, 
para n'elle basear a sua classificação climaté­
rica: climas quentes, temperados e frios. 

Embora, porém, seja mesmo de maxima 
importância a influencia da temperatura n'um 
clima, e esteja intimamente ligada com todos 
os outros factores climatéricos, no entretanto é 
forçoso confessar que não os domina e muito 
menos os absorve totalmente, como teremos 
occasião de ver. 

Sob o nosso ponto de vista, basta saber­
mos, que a temperatura diminue com a alti­
tude, para concluirmos que as nossas estações 
climatéricas gozam duma temperatura baixa. 

E, para comprovarmos a nossa asserção, 
vamos apresentar simultânea e comparativa-
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mente as temperaturas extremas da Guarda e 
da Serra nos annos de 1882, 1883, 1884 e 
1885. 

A organisação humana é, porém, de tal 
modo constituída que só reage ás mudanças e 
transições bruscas; é por isso que, no caso 
presente, os doentes hão de resentir-se princi­
palmente das temperaturas extremas, e das os-
cillações correspondentes, razão porque vou 
apresentar estes dados de preferencia ás tem­
peraturas medias, que além de não actuarem 
sobre o doente, pouco indicam. Alem de que 
as mesmas temperaturas medias podem cor­
responder a climas os mais diversos. 

Assim apezar de ninguém se atrever a 
comparar o ameno clima de Lisboa ao bru­
moso do Porto, e de algumas medias thermo-
metricas mensaes das duas cidades apresenta­
rem differenças de graus, no entretanto as tem­
peraturas medias annuaes em 1884 quasi que 
coincidiram ; pois foram : 

Em Lisboa 1 5°,3û 
No Porto 1 ,s0,2O 

E, sem querer todavia negar a summa 
importância das temperaturas medias annuaes, 
mensaes, etc., parece-me indispensável o tomar 
conhecimento também das máximas e mínimas 
do anno, do mez, da estação, da pentada (') do 

l1) Series de cinco dias. 
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dia, e até da sua distribuição pelas différentes 
horas do dia; porque, só com estes dados, po­
deremos fixar o tempo durante o qual este 
elemento climatérico consente que o tubercu­
loso passe ao ar livre ; o que é d'alta impor­
tância n'uma estação climatérica. 

Mas, para organisar um estudo d'esté 
modo, ser-me-hia necessário ter vivido habi­
tualmente nas diversas estações climatéricas, 
empregando bastante tempo n'estas observa­
ções. Inhibido, porém, de proceder assim, pa-
rece-me estar justificada a imperfeição do meu 
trabalho apresentando o mais que me foi exe­
quível com os elementos de que pude dispor. 

Quadros comparativos das temperaturas 
máximas e mínimas mensaes e dias respecti­
vos na Guarda e na Serra, durante os annos 
de 1882, 1883, 1884 e 1885. 
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TEMPERATURAS EM 1882 

N A G U A R D A N A S E R R A 

ME7.ES Dia 

' 2 

| 
E 

9°,S 

Dia g-s 
E 

Oscil'a-
ç3o Cia 

j E 
Dia 1,1 

ri 
i 

Oscilla-

Jane i ro . . . 

Dia 

' 2 

| 
E 

9°,S I8 .3O5 12o, 7 

Cia 
j E 

1,1 
ri 
i 

r evere i ro 24 12 2 2 1 -4,4 16,6 | i 8 í Q°,4 20 -50 ,8 I5° .2 
21,7 Março . . . . 18 

Abril 21 
18,4 23 -3.5 21,9 11 | 15.7 23 -6,c 

I5° .2 
21,7 Março . . . . 18 

Abril 21 21 3 0,2 20,8 21 i 20,7 3 e 5 -1,8 22,5 
18,9 
i9,& 
20,3 
23,2 
24,2 
17,6 

Maio 10 22,4 1 0,8 21,6 10 17,1 1 -1,8 
22,5 
18,9 
i9,& 
20,3 
23,2 
24,2 
17,6 

J u n h o . . . . 27 27,1 7 5,0 22,1 28 22,2 7 2,4 
9 4,2 

22,5 
18,9 
i9,& 
20,3 
23,2 
24,2 
17,6 

Ju lho 31 28,8 9 e 10 7)0 21,8 31 24.5 
7 2,4 
9 4,2 

22,5 
18,9 
i9,& 
20,3 
23,2 
24,2 
17,6 

Agosto . . . ! 2 32,8 27 6,0 26,8 2 27,4 26 4,2 
13 1,2 

22,5 
18,9 
i9,& 
20,3 
23,2 
24,2 
17,6 

Setembro 1 28,8 13 4,0 24,8 1 25,4 
26 4,2 
13 1,2 

22,5 
18,9 
i9,& 
20,3 
23,2 
24,2 
17,6 O u t u b r o . 1 20 29 i,8 18,2 1 17.5 25 e 27 -0,1 

22,5 
18,9 
i9,& 
20,3 
23,2 
24,2 
17,6 

N o v e m b . 6 14,2 28 -1,8 16,0 1 6 10,7 28 -2,7 '3 .4 
JJezemb. 27 14,0 9 -5.0 19 II31 12,8 11 -4,8 17,6 

E M 188 3 

Janei ro . . . i 28 io,°5 6 -2°,oll2,"çl , 12» 16 - i ° , 8 t 3 ° , 8 
k l 4 > 5 

Fevereiro 24 16,2 20C2I -3,0 ig,21 ! 26 15.4 16 0,9 
t 3 ° , 8 
k l 4 > 5 

Março. . . . 1 13,0 IO -7,6 20,6 1 I 2 .5 11 -8 6 
Abril 7 18,2 12 -2,0 20,2!! 7 12,1 14 -3)1 15,2 

21,2 22,8 I -1,8 24,6 20 18,6 1 -z,6 
15,2 
21,2 

J u n h o ' 23 23,2 18 S,o 18,2 23 "9.3 18 2,3 17, 
20,6 28,6 I4<= 15 6,5 22,1 26 24,8 H 4,2 
17, 
20,6 

Agosto . . . 13 30.5 16 8,0 22,5 ' 3 26,3 15 5.9 
2,3 

20,4 
20,8 Setembro 8 2«,5 3° 5.0 23,5 8 23,1 29 

5.9 
2,3 

20,4 
20,8 

Outubro . : i g 22,0 22 0,5 21,5 19, 18,3 22 -1.4 
-°.7 

19.7 

21,4 

N o v e m b . 1 6 14,0 28 1,0 13 20 13.3 8 
-1.4 
-°.7 

19.7 

21,4 Dezemb.. 14 11,8 9 -6,8 18,6 28 12,8 18 -8,6 

19.7 

21,4 

Faltam as observações dos últimos três dias. 

http://ME7.ES
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T E M P E R A T U R A S EM 1884 

1 
N A G U A R D A N A S E R R A 

' ? Il à„ 1 I . os Ê k 
MEZJÎS Dia o J£ Dia 0 = Õ « Dia < = % Dia (=1 d ^"2. 

E E O E E C 3 

Janeiro... 18 13,06 15 ­4°,o 170,6 30 I4<>,8 26 -i°,8 i6°,6 
Fevereiro 25 í 10,8 3 ­2.0 12,8 26 9,2 3 ­4,5 13,7 
Março.... 2 0 1 4 , 0 6 ­1,3 15,3 2 2 1 1 , 9 1 2 ­3,3 15,2 
Abril 1 1 14,8 29 ­ 1 , 0 15,8 1 1 1 0 , 4 30 ­3,2 i3 ,b 
Maio 16 2 1 , 8 2 0 o,5 21,3 ; 16 17,7 2 0 ­1,4 19,1 
Junho.. . . 30 28,3 3 i,5 26,8 ' 30 23,4 3 ­1,0 24,4 
Julho 22 e 31 30­2 9 5.2 25 3° 26,3 9 3,2 23,1 
Agosto... 5 3I .4 27 8,8 22,6j 5 25,6 29 7,8 17,8 
Setembro I O 29,4 4 5,2 24,2, 9 24,3 4 2,4 21,9 
Outubro. 3 22,5 1.3 0.7 21,8; 3 16,9 13 0,8 1 0 , 1 

Novemb. 5 l6,6 27 ­6,0 22,6 i 5 1 1 , 8 27 ­0,5 «8,3 
Dezemb.. 14 ' I 1,1 2 7 ­6,6 17,71 6 1 2 , * 26 e 27 ­7,8 2 0 , 2 

EM 1885 

Janeiro... 31 9o I16 ­8°,6 I7°,6 | 31 6°,4 16 ­9o, 8 1 
Fevereiro 23 13,3! 6 ­1,1 14,4 23 11 3 ­1,8 
Março.... 16 e 27 12,6 26 ­4,0 16,6 27 9,7 26 ­5,5 
Abril 2 0 14,3 3 ­2,2 16,5 2 0 1 0 , 1 2 ­3,6 
Maio 31 24,9 15 °­5 24,4! 31 2 1 , 6 H ­ i , 6 

2 27,8 9 5,7 2 2 , 1 1 2 3 , 1 9 2,3 
Julho 16 29,3 4 6>8 22,5 2 2 24,9 5 5,6 
Agosto... 16 3i,3 6 7,7 23>6 Ib 27,8 29 6,6 
Setembro 13 26,4 28 1 25,4 13 22,4 28 0 , 2 

Outubro. 3 21,1 25: ­1 2 2 , 1 6 i5,3 25 ­2,8 
Novemb. 8 13,5 2 0,8 12 ,7 30 ■5,7 1 ­ 1 , 0 
Dezemb.. 18 12 28 ­3,6 15,6 16 13,7 25 ­3,o 
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A simples inspecção das tabeliãs nos in­
dica que estas duas estações devem ser influen­
ciadas proximamente pelos mesmos elementos 
athmosphericos, pois que as variantes thermo-
metricas conservam um certo parallelismo e 
teem logar, até no mesmo dia, o que era de 
prever attendendo á proximidade e posição 
das duas localidades. 

Estas oscillações thermometricas que em 
absoluto são um defeito, constituem ainda as­
sim uma condição de superioridade sobre o fa­
migerado e universalmente apregoado sanató­
rio de Davos Platz frequentado até hoje por 
todo um mundo cosmopolita. 

Pois se consultar-mos o ultimo trabalho 
do illustrado professor Souza Martins, quando 
compara as temperaturas medias de Davos 
Platz e da Serra da Estrella, vemos que «na 
nossa serra a media das medias de variação 
diurna é apenas 3 o-, 3 em tanto que em Davos é 
de 8o, 2 ; mais do dobro. Na serra a media das 
oscillações máximas é de 70, i ; — metade do 
que é em Davos (i4°,i). 

Na serra a media das oscillações mínimas 
é 0,82, ou seja, approximadamente, um terço 
do que é em Davos (2°,3). 

Estes algarismos, todos elles, proclamam 
que as oscillações thermometricas são muitís­
simo mais regulares e moderados na serra da 
Estrella do que em Davos-Platz». 

De passagem seja dito que é frequente a 
temperatura descer em Davos a — 22o, e os 
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doentes continuam a dormir com as janellas do 
quarto abertas. 

De resto, n'uma casa hygienicamente con­
struída podem attenuar-se estas oscillações de 
modo a proporcionar ao doente uma egual-
dade thermica no meio d'aquellas tempestuo­
sas variantes. 

Vê-se, pois, que ainda sob este ponto de 
vista a nossa serra pode ser aproveitada com 
vantagem. 

Emquanto ao modo d'acçao d'esté ele­
mento climatérico, não se limita só a atacar 
indirectamente o bacillo, tonificando o orga­
nismo, que embora já doente ainda tem forças 
suficientes para aproveitar d'aquella acção ex­
citante da montanha, mas vae mais longe — 
pelo menos é permittido suppôr, que um ba­
cillo, cujas culturas se effectuam entre 30o e 
40o, deve ser attenuado, senão anniquilado na 
sua virulência, por estas baixas thermicas. 

E, se conseguirmos reduzil-o á inactivi­
dade temporária, sem nos poder damnificar 
emquanto o collocamos n'estas condições hos­
tis, já, por ora, temos conseguido muito. 

Humidade* —De todos os elementos cli­
matéricos com dependência reciproca entre si, 
é este o que tem relações mais intimas com 
alguns dos outros que modifica e por quem a 
seu turno é modificado, a ponto de não poder 
ser considerado, por exemplo, sem a tempera­
tura. 
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Pois se d'uma parte a humidade da ath-
mosphera depende não só do vapor d'agua 
n'ella contida, mas também da sua tempera­
tura, exposição aos ventos, etc. . . por outra 
parte a humidade athmospherica régularisa a 
distribuição do calor dando propriedades es-
peciaes aos climas. 

Sabendo nós, que a tensão hygrometrica 
da athmosphera diminue com a altitude e em 
proporção muito mais rápida que a pressão, 
podemos já asseverar que pequeno deve ser o 
grau hygrometrico na Guarda e na Serra. 

E' o que passamos a demonstrar d'um 
modo muito grosseiro, pois a falta d'observa-
ções e o seu différente numero só nos permitte 
apresentar com mais ou menos approxima-
ções a 

HUMIDADE MEDIA ANNUAL 

ás 9 b . d a m ás 3 h. da t. ás 9 h. da t. media 

E M 18 8 2 
Na Guarda . 
Na Serra (*) 

76,6 61,9 — 69,3 

KM 1 8 8 3 
Na Guarda . . . 
Na Serra . . . . 

76,0 
69,5 

62,0 
69,6 73.3 

69,0 
70,8 

EM 188 1 
Na Guarda . 
Na Seria . . . . 

76,3 
72 9 

62,2 
71,1 75,6 

69,2 
73,2 

EM 1 8 8 5 
Na Guarda . 
Na Serra . . . . 

75.2 
76,3 

61,6 
73,9 78,6 

68,4 
76,3 

(*) Faltam as observações de janeiro. 
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Confrontando estes números com as ta­
beliãs correspondentes, vê-se que elles indicam, 
em geral, uma seccura media. 

E do nosso quadro conclue-se, que o ar 
da Guarda, embora mais húmido de manhã, 
torna-se mais secco que o da Serra á medida 
que o dia avança, o que é importante por coin­
cidir esta seccura exactamente com as horas 
de passeio dos doentes. 

A seccura d'estas duas estações climaté­
ricas é ainda attestada pelo facto vulgar de 
n'aquellas regiões seccar-se a roupa até em oc-
casiões de navoeiro. 

Vejamos agora qual a acção da athmos-
phera secca sobre os tuberculosos. 

0 vapor d'agua que nos rodeia actua fa­
talmente sobre a pelle e sobre o apparelho pul­
monar. 

Actuando sobre a pelle, o pequeno grau 
hygrometrico permitte a transpiração e eva­
poração sudorífica, como bem se evidenceia 
pelo aspecto quasi de pergaminho que toma a 
pelle das mãos, e pela seccura dos lábios, na­
riz, etc. 

Actuando sobre os pulmões, este ar secco 
exerce uma acção vivificante que favorece a 
acção hematosica do Oxygenio. 

Beneficiando assim a ventilação pulmo­
nar facilita a expectoração, e favorece ainda a 
depuração emunctoria que, alem de ser um 
bom meio de drenagem, para a eleminação 
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dos bacillos e dos productos scepticos, facilita 
a cicatrisação dos tecidos destruídos. 

Mas no caso presente, a um ar secco ac-
cresce a acção d'uma temperatura fria, que não 
poderíamos supportar se não fosse o pequeno 
grau udome tricô da athmosphera. 

E bastaria esta tolerância ás temperaturas 
baixas, para que este elemento climatérico ga­
nhasse uma enorme importância, permittindo 
aos doentes a permanência durante o inverno 
nas montanhas. 

Alem d'isso, um ar frio e secco, obstando 
ás putrefacções, levantando as forças de todo o 
organismo, inclusive dos pulmões, impedindo 
a transpiração cutanea, que o grau thermome-
trico não consente, e constituindo emfim um 
meio bastante asceptico, fornece ao doente as 
condições que mais beneficamente podem in­
fluir na sua regeneração. 

E, como contra prova, basta lembrarmo-
nos que é nos climas húmidos que mais flo­
resce a phtisica; assim, examinando o mappa 
do movimento dos doentes que têm frequentado 
a Guarda, vê-se que os Districtos mais húmidos 
são os que teem fornecido maior percentagem, 
pois são por ordem decrescente: Porto, Coim­
bra, Braga, Lisboa, Vianna do Castello, etc. 

E' pois evidente a utilidade dos climas 
frios e seccos para alguns tuberculosos cuja 
lesão, forma clinica, e energia vital lhe permit­
iam, não decair ante um estimulo por ventura 
maior. 
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Ventos, — Nem só pela sua composição o 
ar athmospherico nos influenceia benéfica ou 
funestamente, como tivemos occasião de ver a 
propósito da pureza do ar; mas somos influen­
ciados também pelos grandes movimentos aé­
reos a que essa athmosphera está subjeita — os 
ventos. 

Dois são os modos porque actua este ele­
mento athmospherico: pela velocidade e pela 
direcção. 

E' por isso que passamos a organisar com 
estes dados, as medias annuaes dos ventos nos 
seguintes annos:. 

DIRECÇÃO VELOCIDADE 

Mais predo- 1 Menos predo­
minante minante 

Numero ãe dias com vento 
Mais predo- 1 Menos predo­

minante minante Fortn Muito fo t̂e Calma 

EM 1881 
Na Guarda . 
Na Serra * . . . 

N W N 49 2 0 25 

EM 1882 
Na Guarda . . . 
Na Serra . . . 

S 
N W 

SW 
NE 

4 2 i 
90 

16 
91 

2 5 
21 

EM 1883 
Na Guarda . . . 
Na Serra . . . 

N W 
N W 

SW 
N E 

34 
89 

15 
68 

36 
43 

EM 1884 
Na Guarda . . . 
Na Serra . . . 

S 
SE 

SE 
NE 

35 
89 

10 
60 

20 
48 

EM 1885 
Na Guarda . . . 
Na Serra . . . 

N W 
W 

SE 
N E 

58 
71 

25 
127 

3 
27 

EM 1886 
Na Guarda . . 
Na Serra . . 

N W 
W 

SE 
S 

49 
! 85 

3° 
45 

1 

7 

* Faltam as observações de janeiro. 
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A simples inspecção do quadro indica 
que nos ventos da Guarda e da Serra predo­
mina a direcção oeste, faltando quasi os do 
quadrante inferior, d'aqui a indicação de orien­
tar as casas a sul e leste. 

Sob este ponto de vista satisfazem perfei­
tamente as edificações ultimamente feitas por 
iniciativa particular na estrada do Santo An­
dré na Guarda, pois além d'uma boa orienta­
ção, ficam abrigadas posteriormente pela mon­
tanha, que tem a direcção N W a S W. 

De modo que ainda com um vento rela­
tivamente forte, logo que faça sol, pode o doente 
sahir até ao passeio da Boavista, á estrada 
do Santo André, e caminho do Forte, perfeita­
mente plano, sem pó, sempre abrigado do 
vento, e por entre pinhaes. 

Na Serra também predomina o vento de 
oeste, que pela sua grande violência e pela 
falta d'abrigo no Poio Negro faz com que 
hoje as construcções se vão extendendo para 
o Valle das Éguas onde se está construindo 
um hospital por conta do benemérito club 
Hermínio, ou para o Valle do Conde cujas 
condições d'abrigo são inquestionavelmente su­
periores. 

Se o tuberculoso ao sahir de casa ne­
cessita consultar o thermometro, o barómetro, 
e o hygrometro, não deve com maioria de ra­
zão esquecer-se de observar o anemómetro, ou 
um catavento para ver ao menos a direcção 
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do vento, que lhe indica a direcção opposta 
para o seu passeio. 

Pois um vento, moderado, que seja, pode 
tornar-se funesto logo que o doente o receba 
de frente; pelas heperemias e catharros que 
uma corrente em sentido opposto tende em 
geral a provocar no apparelho respiratório do 
phtisico. 

De resto, comprehende-se que o mais con­
veniente seja um vento moderado, porque ex­
citante como elle é, só um estimulo moderado 
será compatível com as forças de resistência, 
em geral poucas, de que o doente dispõe. 

A calma pôde ter o inconveniente de dei­
xar o doente em inactividade ; e o vento forte, 
ou o muito forte não conveem, porque além 
de exageradamente excitantes, vêem em ge­
ral acompanhados de mudanças athmosphe-
ricas, que, actuando nefastamente sobre o phti­
sico, impossibilitam-n'o de fazer uso do seu me­
lhor medicamento, que ê — o ar puro. 

Basta consultar a nossa tabeliã para ver 
que n'este ponto a Serra deixa bastante a de­
sejar. 

Creio no entretanto que procurando ou­
tros pontos mais abrigados, como se está fa­
zendo, e auxiliando, para este fim as condições 
naturaes com uma arborisaçâo bem disposta, 
boas habitações, e emfim todos os outros meios 
ao nosso alcance, poder-se-ha obter alguma 
cousa, senão de óptimo, pelo menos, de bom e 
de tolerável. 
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Electricidade. — Começando por lamentar 
que até hoje os observatórios meteorológicos 
não tenham inserido este elemento nos seus 
mappas, o que talvez concorra em parte para 
que não se conheçam d'um modo positivo os 
effeitos physiologicos e pathologicos da electri­
cidade athmospherica ; diz-se no entretanto que 
este elemento climatérico tem uma acção tó­
nica e excitante. E é de crer que exista em 
grande quantidade nas altas regiões, pois sa­
bendo nós que a electricidade tem a proprie­
dade de se accumular ao nivel dos objectos sa­
lientes, e procura as grandes massas, na mon­
tanha concorrem estas duas qualidades exube­
rantemente reunidas e representadas. 

Ozons.—A acção mais ou menos hypothe-
tica d'esté elemento resente-se talvez do modo 
grosseiro de avaliar a sua percentagem na ath-
mosphera. 

Parece no entretanto que a salubridade 
d'uma athmosphera é proporcional á sua quan­
tidade de ozone, tanto mais que Miquel de­
monstrou que o ozone é prejudicial á vida dos 
micróbios. 

E n'esta ordem de ideias vou apresentar 
o seguinte quadro de ozone medio annual na 
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Em 1882 Em 1883 Em 1884 Em 1885 

N a Guarda . . . 7.5° 7Õ3 6,97 6,71 

N a Serra . . . . — 5, 5 ^ 6 6,25 

N o Por to . . . . 3.07 3-07 2,97 3,35 

Esta tabeliã vem em appoio do que dei­
xamos dito, tanto mais que são todos concor­
des em que havendo muito ozone nas praias, 
nas florestas e nas montanhas, ha pouco nas 
ruas das cidades muito populosas, chegando a 
faltar de todo nas casas muito habitadas, nos 
hospitaes e emfim onde quer que haja matérias 
em decomposição. 

Attribuem-se a este elemento proprieda­
des oxydantes e desinfectantes em grau mais ele­
vado que ao oxygenio, e que na sua qualidade 
de oxydante e desinfectante enérgico será fixo 
e destruido pelas matérias que elle desinfecta. 

Emquanto á sua acção sobre o doente 
parece que o ozone permitte um somno repa­
rador e socegado aos super-excitados, calma os 
nervosos, e d'um modo geral onde quer que os 
doentes sentem um certo bem-estar encontra-se 
uma athmosphera pura e muito ozonisada. 

Estado do ceu* — Sabendo nós que a luz 
solar é um dos agentes mais activos da des­
truição dos germens, que «onde passou um 
raio de sol por um certo tempo encontram-se 
cadáveres de germens, e microbiologicamente 
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fallando o ar fica purificado;» (*) sabendo 
mais, que a luz solar é tanto mais microbicida 
quanto mais poderosamente tónica para nós, e 
que em nenhuma outra parte a luz solar é tão 
pura e intensa como d'inverno e na montanha, 
já podemos imaginar o quanto é importante 
para um sanatório o numero de dias com sol, 
bem como a sua intensidade. 

Acontece porem que os. relatórios dos 
postos metereologicos das nossas estações cli­
matéricas não nos dão nenhuma d'estas indica­
ções, sendo o único apparelho registador da 
insolação quotidiana a superficie cutanea des­
coberta dos habitantes, cujas faces e mãos tis­
nadas, quasi de arabes podem indicar, quando 
muito, uma circulação peripherica exaggerada, 
e uma intensidade dos raios solares maior, o 
que ainda assim é muito vago, e como appare­
lho registador é imperfeitíssimo. 

Por isso as conclusões relativas a este 
producto climatérico serão obtidas indirecta­
mente dos seus factores : numero de dias com 
ceu limpo, com ceu coberto, de chuva, de ne­
voeiro, de neve, de gelo, de geada, d'orvalho, 
de saraiva, de trovões, de relâmpagos, etc. 

Mas sendo todos estes factores outros tan­
tos elementos climatéricos athmosphericos, to­
caremos em cada um d'elles ; e para mais fácil 
exposição e melhor comprehensâo começo por 
apresentar o seguinte quadro: 

(*) Ducleaux-annales dé l'institut Pasteur 1887. 
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NUMERO DE DIAS N I GUARDA E NA SERRA COM 

S — 
o 
£3. 

0 
0 F «i S .= E 

£ -£3 — 2 O -S o. ~-£f 

° C3 
s I <~ ce 5 E 

EM 1881 
Na Guarda . . . 7,2 II I IOI 122 7 26 10 2 21 3 I 

EM 1882 
Na Guarda . 33 79 102 94 8 29 4 3 II 3 O 

— 
EM 1883 

Na Guarda . 54 84 99 101 9 36 2 8 IO 0 2 
4« 5° 150 83 18 36 — 29 17 6 

EM 1884 
Na Guarda . 49 101 114 120 19 45 1 7 28 11 5 
Na Serra . . . . 52 55 148 95 7 34 — 20 26 15 23 

EM 1885 
Na Guarda . 20 119 139 129 17 26 0 2 3 33 3 8 
Na Serra . . . . 17 79 185 144 11 32 0 42 29 12 0 

EM 1886 
Na Guarda . 36 112 i38 99 25 48 5 17 23 10 9 
Na Serra . 29 52 158 136 0 35 24 6 3 

Ceu limpo e intensidade luminosa. — Pelo 
que já fica dito e por ser intuitiva a enorme 
vantagem que a phtisiotherapia aufere do ceu 
limpo e dias claros, torna-se desnecessário en­
carecer mais este importante elemento clima­
térico. 

N'estes dias o doente sente-se como revi­
ver, faz parte do mundo que o rodeia, e a par 
das melhoras physicas, também o moral se re­
anima. 
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Emquanto á acção que a luz solar directa 
exerce sobre o pulmão, parece confundir-se 
com a que exerce sobre todo o organismo. 

Bem como, sob a influencia directa dos 
raios solares, a chlorophylla das plantas au­
gmenta e por tanto o seu poder respiratório, 
se assim nos podemos exprimir, assim parece 
que o oxygenio inspirado se fixa em maior 
quantidade para constituir a hemoglobina 
quando o organismo recebe a influencia di­
recta dos raios solares. 

Em harmonia e comprovação d'esté modo 
de ver vêem os trabalhos ultimamente realisa-
dos nas cordilheiras de Lima (*) demonstrando 
que nas montanhas ha um augmente do nu­
mero de glóbulos do sangue. 

Emfim sob a influencia d'um ceu radiante 
de luz, d'uma athmosphera transparente e d'uma 
formosa paizagem lembram imagens mais con-
soladoras, que n'um clima brumoso e regelo-
nevoento ; haja vista o bello e nobre povo ita­
liano, hespanhol ou portuguez e o repellento e 
hediondo inglez. 

Sob este ponto de vista não ha grande 
differença entre a Serra e a Guarda, e apezar 
do mappa nos indicar muito poucos dias de 
ceu limpo, no entretanto a não ser talvez na 
primavera, no resto do anno a maior parte dos 
dias são aproveitáveis aos doentes. 

E mesmo que o ceu não esteja perfeita-

(*) Correio meã. de Lisboa — 15 out. 90. 
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mente limpo, ha dias claros, embora com leves 
nuvens em que a intensidade dos raios solares é tal, 
que acontece, como no dia 5 d'outubro proximo 
passado em que o thermometro marcou ao sol 
4 1 o e á sombra 20o, de resto é frequente nas 
montanhas e d'inverno corresponder a uma 
temperatura d e — 2 2 o á sombra-j- 50o ao sol. 

Parece-me pois que ainda sob este ponto 
de vista a climatotherapia da nessa serra se 
torna recommendavel. 

Ceu Coberto. — Á inspecção do mappa evi-
denceia-se uma inferioridade da Guarda n'este 
particular, e os dias com ceu coberto consti­
tuem inconveniente, porque além de dificulta­
rem a evaporação e exercerem sobre o orga­
nismo do pobre doente um effeito desagradá­
vel, pela humidade que produzem, influem so­
bre o moral, pela tristeza que provocam. 

Ha, porém, muitos dias de ceu coberto 
em que o doente pôde sair impunemente. 

NeV9.—Altamente conveniente quando no 
outomno pela primeira vez apparece e em-
quanto atapeta o solo durante todo o inverno, 
a neve é prejudicial na primavera quando se 
despede do pobre doente. Pois o seu desappa-
recimento é acompanhado d u m tempo muito 
variável, mais ou menos frio, húmido e ven­
toso com a respectiva comitiva pathologica dos. 
arrefecimentos : — corysas, bronchites, anginas, 
e t c . . . em troca das vantagens d'um ar secco, 

6 
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puro, e moderado e emfím d'uma grande in­
tensidade luminosa chimica e calorífica dos 
raios solares, com que a neve tão benefica-
mente mimoseara no inverno o desgraçado 
phtisico. 

Deprehende-se d'aqui a grande conve­
niência em saber a epocha do apparecimento 
da neve e do degelo. 

Vejamos o que a tal respeito nos indicam 
as observações meteorológicas. 

NUMERO DE DIAS COM NEVE 
A N N O S 

1882 1883 1884 1885 188(i 
MEZES s f r •§ s -o 2 I e 1 

CO o CO CD " C3 » s CO CD 

" _ro T- Í ? S _c & ^ 
I 1.3 2 > o I O 8 9 9 

4 3 7 4 i'5 2 4 2 7 1 o 
4 3 i.3 S 9 I I O 6 2 1 

Abril 9 i 8 2 i ? 6 14 8 4 | 2 
6 o 8 2 i o i o 5 ! i 
o o 0 O i 0 0 o o t o 
i 0 0 0 o 0 0 o o O 

3 o 0 O i 0 I 3 o 
I 0 I O T 0 i n 2 1 

I 2 2 5 2 8 4 5 3 3 3 
I O 55 17 54 13 50 28 35 17 

O não figurarem no quadro os mezes de 
julho e setembro indica que tanto na Serra 
como na Guarda não appareceu a neve n'estes 
mezes, e n'aquelle período. 

Evidentemente a neve é mais abundante 
na Serra, e aqui como na Guarda é muito va­
riável a epocha do seu apparecimento e do 
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degelo, o que constitue um grande inconve­
niente. 

Que de resto abstrahindo da irregulari­
dade no apparecimento, uma boa camada de 
neve logo no principio do outomno é uma con­
dição essencial até, para uma estação d'inverno. 

Por isso que este elemento atmospherico 
torna um clima muito excitante, só é recom-
mendavel aos doentes com a energia sufficiente 
para supportarem aquelle estimulo, necessitando 
ainda estes ter muito cuidado na occasião do 
degelo, porque este phenomeno humedecendo o 
solo e a atmosphera, torna uma região húmida 
e fria, o que é altamente nocivo para um phtisico. 

Nevoeiros. — Não ignorando a summa im­
portância climatotherapica do numero de dias 
com nevoeiro d'uma localidade, da sua destri-
buiçâo pelas estações do anno e das horas a 
que ordinariamente apparecem ; mas reconhe­
cendo também que esta ordem de estudos só 
pôde ser bem feita por quem habite essas lo­
calidades, limitar-nos-hemos a tirar illações do 
quadro respectivo e atraz apresentado. 

Reportando-nos pois a este quadro vemos 
que a Serra, com o seu maior numero de dias 
de nevoeiro, está inferior á Guarda, e muitas 
vezes acontece que da Guarda, onde está um 
bello tempo, lá se descobre o capêllo (*) no ob­
servatório. 

(*; .Nome vulgar do nevoeiro. 
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O nevoeiro actua sobre a superfície cu­
tanea e sobre o apparelho respiratório. 

Sobre a pelle obsta á transpiração e á 
evaporação do suor, obrigando algumas vezes 
a um trabalho congestivo das mucosas. 

Sobre o apparelho pulmonar o vapor 
d'agua diminue quantitativamente a acção do 
oxygenio, oppõe-se á exhalação aquosa pulmo­
nar e emfim se não por si, pelo ar frio com que 
em geral anda reunido, augmenta a tendência 
congestiva d'esté, e a prova ahi está na fre­
quência dos catarrhos nos paizes frios e hú­
midos. 

Chuva. — Observando ainda no quadro as 
duas columnas relativas á frequência e á quan­
tidade de chuva vê-se que são concordes entre 
si e em opposição á dos nevoeiros ; isto é o va­
por d'agua na Guarda condensa se mais facil­
mente, d'ahi a maior frequência da chuva. 

A differença, porém, relativamente a este 
elemento, é insignificante nas duas estações cli­
matéricas, e de resto a chuva não sendo muito 
exaggerada tem a vantagem de purificar a 
athmosphera, e diminuir-lhe o grau d'humi-
dade, é por isso que se sente prazer ao respi­
rar aquelle ar ozonisado e puro depois da 
chuva. 

Relativamente aos restantes factores ath-
mosphericos: gelo, geada, orvalho, saraiva, tro­
vões, relâmpagos, etc., são elles tão irregulares 
e tão dependentes dos outros, já na sua acção 
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sobre nós, já no seu apparecimento que quasi 
é impossível o discriminar a sua acção iso­
lada. 

Finalmente todo este complexo d'elemen-
tos athmosphericos varia mais ou menos in­
tensa e bruscamente, sendo tal a solidariedade, 
que alterado um, todos os outros são affecta-
dos. 

Assim basta que o vento soffra uma alte­
ração na sua velocidade ou direcção, para que 
a athmosphera se carregue de impurezas ou se 
purifique, para que a pressão barométrica mude, 
para que o thermometro indique outra tempe­
ratura, para que o grau udometrico ozonico, e 
eléctrico variem, e para que se altere emfim o 
estado do ceu com o respectivo cortejo de inten­
sidade luminosa, neve, nevoeiro, gelo, geada, orva­
lho, saraiva relâmpagos c trovões. 

Dias aproveitáveis. — D'esté conjuncto tam 
complexo quam variável bem quiz eu ver se 
tirava um único conceito — numero de dias 
aproveitáveis para a saida do phtisico ao ar li­
vre. 

As observações meteorológicas porém, 
não foram feitas n'este sentido, e após varias 
lucubrações atravez os relatórios, cheguei a 
uma conclusão que por pouco ou nada ter de 
real nem menciono; é mais um elemento a pro­
curar a quem competir. 

Resumindo pois tudo o que foi dicto pa-
rece-me que os elementos athmosphericos tanto 
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da Guarda como da Serra assemelham-se bas­
tante e que tanto uns como outros um pouco 
modificados pela arte podem utilizar-se com 
vantagem no tractamento da phtisica. 

Passemos agora a ver se as outras três 
ordens de elementos climatéricos também sa­
tisfazem ao desideratum tuberculotherapico. 

Estudo que fazemos isoladamente, conti­
nuando agora com as três restantes ordens 
de factores climatéricos relativos á Guarda, e 
fazendo depois o mesmo a respeito da Serra e 
Covilhã. 

ELEMENTOS TELLURICOS 

a) Constituição do solo. — A s camadas in­
feriores da atmosphera, estando em contacto 
directo com o solo, é evidente que este in-
fluenceia aquella pelo seu poder de evapora­
ção, penetração, conductibilidade thermica e 
eléctrica, pelo seu grau hygrometrico, etc. 

Além d'isto o solo servindo de meio de cul­
tura ou de vehiculo a fermentações varias em na­
tureza, pode intervir e até exclusivamente nas 
condições hygienicas d'uma determinada re­
gião e portanto do respectivo clima. 

Ora sob qualquer d'estes dois aspectos a 
natureza arenosa e granitica do solo da Guarda 
torna-o essencialmente recommendavel, pelas 
óptimas condições com que mimoseia o doente 
e com que hostilisa o micróbio. 

Assim na classificação de Shubler, ba-
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seada sobre a capacidade de absorpção calorí­
fica, entra o solo arenoso com a percentagem 
de 95,6 sendo o lemite ioo. 

Como causa pathogenica também sabe­
mos que Amoldo Maggiora de Turim (*) clas­
sificou sob este ponto de vista os terrenos pela 
sua ordem crescente de micróbios em: areia, 
argila, humus, terra de floresta, terra cultivada 
etc. 

E de resto um terreno é tanto mais esté­
ril em microorganismos quanto mais secco 
elle é. 

Condições estas que se realisam na Guarda 
a tal ponto, que mesmo após a chuva, o solo 
fica em breve tão sêcco, que permitte o passeio 
aos doentes, o que é de grande vantagem. 

Pelo seu elevado poder thermico também 
o solo influenceia muito o clima, pois basta 
lembrarmos que absorve o calor com tanta fa­
cilidade, como o reflcte; concorrendo d'esté 
modo para a elevação de temperatura ao sol 
n'estas regiões, como já tivemos occasião de 
mencionar. 

b) Configuração do solo» — Alem dos effei-
tos sobre a pressão athmospherica, humidade, 
temperatura etc. exerce também a configura­
ção do solo, uma influencia notável na boa 
drenagem d'uma região. 

Na Guarda a inclinação do solo actua 

(*) Revue scientifique 1888 —n.° IO. 
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mui vantajosamente com a sua absorpçâo e 
evaporação no elevado grau da seccura do 
solo. 

Nem esta inclinação constitue um incon­
veniente á saida de alguns doentes, porque 
está bem compensada pelos passeios planos, 
como o da Boavista, o Campo de S. Francisco, 
e a estrada que depois d'atravessar a cidade, 
circumdando o enorme mammillo montanhoso 
á semelhança d'um passo de parafuso, conduz 
pelo Santo André ao caminho do Forte. 

Aqui as elevadas montanhas bifurcando-se 
e subdividindo-se em caprichosas linhas, com 
direcções variadas formam entre si valles, bacias 
e planaltos, que dão um aspecto sublime e im­
ponente áquella magestosa payzagem. 

€/ Exposição; — Orientada na sua maior 
parte a leste e sudeste possue a Guarda uma 
longa e intensa insolação ; alem d'isso as suas 

' montanhas protectoras dos ventos ao norte e 
oeste, a altitude sufficiente para evitar os ne­
voeiros e aproveitar as baixas pressões baro-
metricas, o horisonte emfim largamente aberto 
para leste e sul, dão-lhe as melhores condições 
d'uma estação d'inverno. 

d) Flora. — A vegetaçãe, tanto nos pas­
seios da cidade como nos arredores, é quasi 
nulla, o que é para lastimar porisso que ha­
vendo facilidade em proporcionar aos doentes 
bons abrigos de inverno e melhores sombras 
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no estio, ficam privados d'esté grande recurso 
therapeutico pelo descuido nas plantações. 

É esta falta, porem, facilmente remedeavel 
pela arborisação do passeio da Boavista, estrada 
de Santo André e de toda a cumeada da mon­
tanha desde a estrada da Covilhã até á do 
Mondego. 

De mais a mais na arborisação da monta­
nha, pôde e deve empregar-se de prefereneia o 
pinheiro e o eucalypto, que alem de se obterem 
com facilidade, embalsamam o ar, graduam .as 
variações do dia, concentram pouca humidade, 
e pela ininterrompida verdura são uma fabrica 
constante de oxygenio e ozone. 

ELEMENTOS URBANOS 

a) Habitação e installação- — Em geral 
pouco se attende na escolha da habitação á 
sua hygiene ; procura-se um ou outro hotel, 
uma ou outra casa com a mira no conforto, na 
convivência, n'um logar central, ou, e é o que 
em geral succède na Guarda, porque não é pos-
sivel a escolha, obtendo-se uma habitação, que 
de semelhança com o bom no género, só tem o 
elevado preço. 

Por isso o doente, que pretenda fazer o' 
tratamento climatérico na Guarda, para se 
isentar d'estas contingências e ter a certeza de 
encontrar casa que o receba á chegada, deve 
tomar as devidas precauções. 
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E attendendo a que os hotéis só recebem 
uns certos doentes, ainda com repugnância e 
certas restricções só attenuadas pelo ouro; 
mais avisado e não menos económico será o 
que se resolver a allugar casa. 

Não é porem indifférente a parte da ci­
dade que convém habitar ao phtisico. Deve 
evitar a parte da cidade constituída por uma 
serie de ruas apertadas e irregulares, que bem 
mostram o cunho da sua antiguidade, e prefe­
rir a parte moderna, pelas melhores condições 
d'abrigo, de passeios, dexposição a nascente e 
erafim de alojamento. 

Algumas d'estas casas teem o inconveniente 
do pó, pela proximidade da estrada, o que, ainda 
assim, é remedeavel pela bomba municipal, pelo 
transparente, persianas etc. 

As casas de aluguel apezar das ultimas 
edificações realisadas, escasseiam bastante ; são 
em geral modestas, mas soffrivelmente repara­
das, como o clima hibernal exige, tem uma boa 
orientação, geralmente leste-oeste, e com vidra­
ças nas janellas sendo-lhe applicaveis os artifí­
cios que atraz mencionei, a propósito da venti­
lação permanente. 

O system a d'aquecimento das casas tem 
sido a clássica brazeira, (que é também o usado 
em ambas as Beiras), e que só depois da cons-
t rucçãodo caminho de ferro da Beira-alta co­
meçou a ser substituída pelo fogão de sala. 
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b) Hotsis» — Ha quatro, todos mais ou 
menos frequentados, e onde o doente não tem 
a certeza de ser recebido se não tomar as de­
vidas precauções. 

Pois o grande movimento d'estas casas, e 
o escrúpulo, que em geral ha para receber os 
doentes, faz com que só por empenhos e por 
um preço extraordinário o doente lá seja rece­
bido. 

c) Ruas, praças G passas. — As ruas são 
calcetadas e resentem-se da configuração do 
solo, exceptuando a rua principal, a estrada 
que é sensivelmente plana na sua maior exten­
são, como já tive occasião de apontar. 

São mais ou menos espaçosas com ou 
sem passeios, conforme são mais ou menos 
modernas, e em geral seccas, porque além da 
constituição e do declive do solo as principaes 
ruas teem uma boa canalisação que leva todos 
os resíduos para fora da cidade. 

Ha no interior da cidade vários largos e 
praças que além de a embellezarem e tornarem 
muito hygienica servem para nos domingos se 
eftectuarem mercados, onde os camponezes da 
circumvisinhança vêem realisar a permutação 
dos seus géneros entre si e com os egitanien-
ses. 

Além d'estas feiras semanaes, de dois 
mercados mensaes mais importantes, e de duas 
feiras annuaes importantíssimas, ha, e é o que 
mais importa ao doente, a praça diária, suffi-
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cientemente fornecida, mercearias, talhos, etc. 
onde se encontra uma grande variedade de gé­
neros que o doente necessite. 

Os passeios mais aproveitáveis para o 
doente são o da Boavista uma espécie de 
amplo terraço rectangular, bastante abrigado 
d'oeste, e d'onde se abrange para leste um ho­
rizonte superior a i 5 léguas, invadindo a raia 
hespanhola e comprehenclendo a enorme bacia 
entre a Serra da Gata e a da Estrella. 

O solo é secco, arenoso e granitico em 
parte, e a sua vegetação é representada por 
um pequeno numero de pequeninas acacias e 
castanheiros. 

Pcra commodidade do passeiante e ser-
vindo-lhe de assento ha o muro que limita o 
passeio e alguns bancos de pedra. 

Logo adjuncto á Boavista está o Campo 
de S. Francisco também plano, espaçosos des-
arborisado, seguindo-se-lhe logo o melhor pas­
seio para o doente — a estrada de Santo Andre 
e caminho do Forte. 

E chamo-lhe o melhor passeio, porque 
além de ser plano, abrigado d'inverno, e som­
breado de verão, conduz para o caminho do 
Forte que é também naturalmente plano, no 
descampado montanhoso, com uma imponente 
payzagem e seguindo por entre pinhaes. 

d) 0 vestuário do doente na Guarda tem 
de ser em geral de meia estação durante o 
estio, porque embora de dia esteja calor, de 
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manhã e á tarde corre sempre uma aragem 
fria que nem sempre é impune para o doente 
que não se acautele. 

No inverno deve o vestuário ser de lã e 
consistente, o calçado forte, etc. 

ELEMENTOS SOCIAES 

Do exposto a propósito dos elementos 
urbanos se deprehende em grande parte como 
serão constituídos os elementos sociaes. 

Antes, porém, de mais nada temos a dis­
tinguir sob o ponto de vista que nos occupa: 

a) a acção do elemento social intrínseco; 
b) a acção do elemento social extrinseco. 

* 

—a) De dia ou de noute, em casa, ou 
fora, no estado physiologico ou pathologico 
somos constante e continuadamente influen­
ciados por este elemento social. 

E é tal a sua influencia, que o clima de 
indivíduos habitando a mesma casa, e determi­
nado, por consequência, só pelo elemento so­
cial, diversifica de individuo para individuo, 
podendo chegar até ao opposto. 

Assim, emquanto o favorecido da fortuna 
occupa aposentos bons e hygienicos, habitará 
talvez, o seu hortelão uma casa fria e húmida, 
o cosinheiro terá calor e seccura, e o cocheiro 
em lojas sem ventilação e luz respirará, talvez, 
um ar infecto. 
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E se, por acaso, este no desempenho das 
suas funcções sae para fora de casa com o pa­
trão, ainda se accentua a esmagadora influen­
cia do elemento social, pois na almofada goza 
d'um clima todo outro, incontestavelmente dif­
férente do que goza o seu patrão gravemente 
encapuado dentro do trem. 

Terrível desegualdade que se accentua 
ainda no estado pathologico — doenças dos ri­
cos e doenças dos pobres. 

Não é porém d'esté elemento social sub­
jectivo ou intrínseco que mais importa tractar 
aqui, mas do extrínseco; é o que vamos fazer. 

* 

—b) A população da Guarda de 5 a 6000 
habitantes, é activa, laboriosa, polida e hospi­
taleira. A' falta de industria, entrega-se um pou­
co á agricultura, e muito ao commercio local e 
commissionario. 

E como os transportes são em geral feitos 
por animaes, ha sempre uma accumulação e 
convivência mais ou menos nociva de animaes 
e homens na cidade. 

O doente deve ter o cuickido de se afastar 
das proximidades d'estes focos corruptos que 
alem de lhe perturbarem o somno, ainda lhe 
infeccionam o ar. 

Comprehende além d'isso a Guarda, o" 
pessoal que preenche as repartições da sede 
d'um Districto e Bispado importantes com o 
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seu respectivo lyceu, seminário e regimento 
d'infanteria. 

Ora as exigências d'esta ultima classe, e 
em geral da camada social menos favorecida, 
dá lugar a uma ordem de estabelecimentos, 
— posto que indispensáveis ao equilíbrio social, 
— altamente prejudiciaes ao doente, sobretudo 
quando occupam o rez-do-chão das casas cujos 
altos são habitadas pelos doentes — refiro-me 
ás tabernas. 

Assim originam-se ahi verdadeiros antros, 
pittorescos na sua austera e bisonha ornamen­
tação, eternamente abafados e desempenhando 
cumulativameute funcções múltiplas: cozinha, 
sala de jantar, balcão e club ao alcance de to­
das as algibeiras. 

De modo que o desgraçado inquilino do 
primeiro andar respira entre os vapores cons­
tantes da cozinha a suffocante fumarada e o 
acre aroma de pitéos vários. Accrescendo ainda 
a tudo isto e para distracção do doente as me­
lodias d';.ma musica avinhada. 

Ainda referindo-me á casa d'habitaçao, 
terminarei dizendo que ha uma outra ordem 
de casas de que o doente deve fugir; são as 
que teem verdadeiros nascentes d'agoa nas lojas. 

A alimentação é boa, abundante e não 
muito cara; ha boa carne, peixe fresco, legu­
mes, bella frueta e o óptimo leite do Jermello, 
não faltando também o bom vinho. 

A agua de que se faz uso é crystallina e fria. 
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Ha porem um elemento social ainda e da 
maior importância para um doente — é o 

Serviço medico e pharmaceutics — Por um 
feliz acaso vae o doente encontrar na Guarda 
qualquer dos dous optimamente montados. 

Pois não contando com os cirurgiões do re­

gimento, ha na Guarda três medicos distinctos. 
D'estes porém ha um que, dedicando­se 

especialmente á tuberculose, os seus óptimos 
requisitos clínicos distinguiram­no immediata­

mente, e hoje quem tracta dos phtisicos na 
Guarda é o dr. Lopo de Carvalho. 

A sua modéstia que desculpe o meu or­

gulho em querer honrar estas paginas regis­

tando aqui o seu nome illustre. 
As melhores qualidades de medico allia os 

mais distinctos rasgos de cavalheirismo. 
Devo á franqueza de s. ex.11 a historia de 

todos os doentes, que elle tem tractado, bem 
como numerosas e variadas illucidações com 
que eu pude organisar o quadro que vae 
adeante. 

. O meu reconhecimento é, pois, um senti­

mento de justiça. 
■ Emquanto a -pharmácias, ha quatro, bem 

fornecidas e dignas de confiança. 
E finalmente como cidade de província, é 

a Guarda uma das principaes, superaburtdando 
pois o que nas outras existe; assim ha um thea­

tro, cafés, bilhares, bons estabelecimentos de 
commercio, etc, 
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Ha além de tudo isto um club frequentado 
pela gente mais grada, embora as pharmacias, 
os estabelecimentos commerciaes, as tabernas 
etc. funccionem como tal — sempre o elemento 
social — os doentes porém, devem evitar as 
grandes agglomerações e fugir d u m ar confi­
nado. 

De resto, e para terminar resumindo, 
basta lembrar que sendo a população da Guar­
da composta desde o ambulante vendedor de 
jornaes até ao nobre titular da Beisa, está o 
doente subjeito ao influxo que lhe pode vir de 
cada uma das différentes classes sociaes, que 
constituem a escala com aquelles extremos. 

Para sermos fieis ao nosso plano devería­
mos agora tractar da classificação do clima da 
Guarda, da sua applicação therapeutica me­
lhoramentos e reformas, mas como este capi­
tulo é commum ás outras estações passamos a 
descrevel-as em primeiro lugar. 

CAPITULO IV 
SANATÓRIO DA SERRA, DE MANTEIGAS 

OU DO OBSERVATÓRIO 

Descripção, — -A 40o, 25 latitude norte, a 70, 
35 W Greenwich e a 1443 metros acima do ni-
vel do mar está uma descommunal agglo-
meração de penedos cobrindo o cabeço das 
Mós em cuja cumeada está o observatório me-

7 
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teorologico, no sitio denominado do Poio 
Negro. 

Forma este cabeço, com a serra de Gou-, 
veia denominada Alto da Santinha, um valle 
por onde escorrem as nascentes do Mondego, 
que n'este ponto tem ainda o nome de Monde-
guinho. 

Alguns mezes depois da memorável expe­
dição á Serra da Estrella realisada em 1881 
pela Sociedade de Geographia de Lisboa, foi 
fundado este observatório n'aquelle local per­
feitamente ermo, sendo a povoação mais pró­
xima Manteigas, a 5 kilometros de distancia e 
uns 600 (?) metros mais abaixo. 

Construído o observatório, as barracas 
que até alli davam guarida aos operários pas­
saram a abrigar os doentes, tal era a anciosa 
esperança n'este meio therapeutico, novo entre 
nós. 

Começou também a edificação de algumas 
casas e barracas de madeira, estendendo-se de 
nord'este a sudeste do Observatório, e indo a 
sua construcção aperfeiçoando-se cada vez mais 
sob o ponto de vista hygienico, de modo a se­
rem já toleráveis as ultimamente construídas. 

ELEMENTOS ATMOSPHERICOS 

O estudo, que já fizemos d'ëstes modifica­
dores climatéricos comparativamente com os da 
Guarda, dispensa-nos de entrar aqui em minu-
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ciosidades, limitando-me, por isso, a apresen­
tar rrmi succinta e resumidamente em traços ge-
raes as differenças mais sensíveis entre as duas 
estações climatéricas. 

O sanatório da Serra prehenche as indica­
ções d'um clima d'altitude, onde pela pouca 
agglomeração de resíduos orgânicos, ausência 
de poeiras, e do barulho nocturno, é perfeita­
mente realisavel a ventilação permanente, o 
que é de alta importância para o doente. 

Mas a falta de abrigos á impetuosidade 
dos ventos, faz com que este sanatório deixe 
bastante a desejar; o que, ainda assim, me pa­
rece remedeavel pela mudança de local, pela 
arborisação, muros de supporte etc. 

Emfim é de esperar que o distincto pro­
fessor da Faculdade de Medicina, a quem hoje 
está entregue a direcção technica d'esté sana­
tório, hade attenuar o mais que lhe for possivel 
esta e outras más condições que a sua perma­
nência na serra e a sua illustrada intelligencia 
lhe hão-de mostrar. 

ELEMENTOS TELLURICOS 

A Constituição do SÓlo é como na Guarda 
arenosa e granitica. 

A configuração do SÓlo é inclinada de noroeste 
a nordeste de modo que a agua tem uma prom-
pta e fácil drenagem, e acabada a chuva pôde 
o doente sair immediatamente a passeio. 
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A flora era perfeitamente nulla, e o local 
do sanatório ainda é perfeitamente descalvaclo. 

Felizmente hoje ha uma estação florestal 
em Manteigas, e uma grande area da serra já 
está arborisada principalmente com varias espé­
cies do género pin its. 

ELEMENTOS URBANOS 

Este ponto da serra que tanto horrorisa 
ao habitante dos grandes centros pelo isolado, 
agreste, e rústico do local em breve estará li­
gado ao mundo civilisado por uma estrada 
com um dos estremos na estação de Gouveia 
na linha férrea da Beira-alta, e com o outro na 
de Bellomonte na Beira-baixa. Vi d. schema. 

Da estação de Gouveia vae a estrada á 
villa do mesmo nome na distancia d'uns 1.5 ki­
lometres e d'aqui segue para o sanatório na 
distancia de 37. 

Do sanatório continua para Manteigas na 
distancia de 15 kilometros e d'aqui para Bel­
lomonte na distancia de 18. 

Habitação G installação.— É este nosso phti-
siocomio herminio composto actualmente de 
habitações, na sua quasi totalidade barracas de 
madeira, de modo a poderem comportar umas 
24 famílias. 

As construcções a partir do observatório 
continuam dirigindo-se para nordeste, cami-
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nhando depois para sul, mas sempre subindo 
em altitude, e procurando maior abrigo. 

Assim dentro em breve ficará concluido 
um hotel com lugar para uns 20 doentes; e 
trabalha-se activamente no hospital do Club 
Herminio que ficando no Valle das Éguas a 
1550 metros d'altitude comportará uns 40 
doentes, que só poderão começar a ser recebi­
dos no fim do proximo futuro estio. 

Esta benemérita associação — Club Her­
minio—tem por fim «csoccorrer os doentes de 
ambos os sexos, que pelas suas precárias cir-
cumstancias não possam seguir o tratamento 
recommendado pelo medico assistente, forne-
cendodhe transporte, casa, medico, remédios, 
alimentos e emfim tudo quanto seja indispen­
sável para a sua melhora e cura» (*). 

Até hoje as casas, não obstante o seu ele­
vadíssimo aluguel (20 a 30 libras, tendo a con-
strucção custado 150 a 200) teem escasseado, 
necessitando por isso o doente, que precise in-
stallar-se n'este sanatório, de tomar as precau­
ções com certa antecipação. 

As casas-barracas, com orientação variá­
vel mas opposta mais ou menos a oeste, estão 
disseminadas por todo o cabeço e distanciadas 
entre si de alguns metros. 

A simples inspecção d'estas barracas indi-
ca-nos logo a sua ordem chronologica d'appa-
recimento. Pois a velha barraca é construida 

(*) Estatutos do Club Herminio, art. 2.°, § z.°. 
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singelamente: paredes de uma única camada 
de costaneiras de pinho, mal sobrepostas e se­
guras ao solo, inferiormente por uns gatos de 
ferro e superiormente prezas por uns arames, 
que eram affinados depois de cada tempestade. 

A barraca moderna é de madeira polida 
e envernisada interiormente, com uma boa caixa 
d'ar, duplas paredes de madeira, e ainda outra 
de folha de ferro largamente ondulado, e cuja 
ventilação constante se effectua entre o tecto e 
as paredes por espaços abertos que communi-
cam com o forro. 

Teem as barracas além d'estes ventilado­
res, janellas com portas de vidro e internamente 
as divisões indispensáveis para uma pequena 
família, sendo mobiladas com algumas cadei­
ras, leito, mesa e fogão. 

Evidentemente esta mobilia d'uma simpli­
cidade franciscana não offerece ao doente' as 
commodidades que elle tanto precisa, por isso 
o doente fornecer-se-ha da mobilia compatível 
com as suas posses e exigências, não esquecen­
do um calorifero para o inverno, (o mais usado 
lá é a brazeira), uma chaise-longue, etc. 

PaSSSÎOS — encontra-os o doente em todas 
as direcções e por toda a serra; nem todos, po­
rém, convêm, pelo que deve o doente, sob este 
ponto de vista, como em todos os outros, su-
bjeitar-se ás prescripções medicas. 

Não se imagine porem que o doente na 
Serra fica perfeitamente sequestrado do mundo 
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e da família, por isso que ha a maior facilidade 
em receber e dar noticias, pelo correio diário, 
pelo telegrapho e até pelo telephone; alem 
d'isso desde o primeiro momento em que os 
doentes se avistam estabelece-se desde logo 
aquella convivência amiga, semelhante á cl'uma 
praia, ou d'uma estação balnear a que asso­
ciam os elementos officiaes, como veremos. 

0 VSStuario deve ser de lã e consistente 
principalmente d'inverno, bota de campo e bem 
pregada, etc. 

ELEMENTOS SOCIAES 

Domina por toda a serra o socego e se­
veridade d'uma natureza selvagem, só animada 
no estio por pastores com os rebanhos, e em 
todo o anno pelos habitantes do sanatório, que, 
reunidos pela mesma causa, trabalham com o 
mesmo fim. 

Quando o tempo permitte e as forças lh'o 
consentem, passam os doentes grande parte do 
dia em passeios pela serra, ou jogando o bilhar 
ao ar livre, graças á curiosa iniciativa d'um 
bondoso empregado publico, que, além do 
serviço official pensa em amenisar a rudeza 
d'aquellas paragens tão agrestes, proporcionan­
do aos doentes, que lhe vão fazer companhia, 
uma distracção honesta e salutar. 

Acontece porém, que alguns doentes, ape-
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zar da prohibição medica, passam longas horas 
em pequenos recintos perfeitamente confinados, 
o que sendo altamente prejudicial para todos, 
tem sido talvez fatal para alguns. 

O serviço medico é prestado por um dis­
tincte professor de Coimbra, que o dirige com 
a competência que todos lhe reconhecem ; falta 
porem, o serviço pharmaceutico. 

Falta que exige um prompte remédio, por 
isso que ter-se-hiam evitado talvez algumas in­
felicidades, se por acaso não fosse necessário 
requisitar algumas vezes os medicamentos tele-
graphicamente da Guarda a 40 kilomètres, 
como já tem succedido. 

A alimentação é um outro ponto que deixa 
também muito a desejar, pois embora lá na 
Serra se obtenha leite e alguma carne, os géne­
ros de primeira necessidade teem que ser for­
necidos de Manteigas a 3 horas de caminho, 
para ida e volta, ou melhor de Gouveia, 8 ho­
ras, para ida e volta. 

Creio que esta falta felizmente vae ser re­
mediada em breve; e seguir-se-ha tudo o mais 
que haja a fazer no sentido de melhorar a nos­
sa serra ; pois é sufficiente garantia o superior 
interesse que as summidades intellectuaes e po­
liticas do nosso paiz teem evidenciado ultima­
mente em proporcionar aos doentes o necessário. 

Falta-nos emfim mencionar a nossa : ter­
ceira estação climatérica, posto que. ainda não 
funccione. 
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CAPITULO V 
SANATÓRIO DA COVILHÃ DA NAVE D'AREIA 

OU DAS CORTES 

Descripção, — Os bons resultados obtidos 
pelos doentes na Serra, a immensa procura e 
carência de casas n'aquelle local, e emfim o de­
sejo de dotarem a sua terra, onde a phtisica 
tende a alastrar-se, d'uni melhoramento que 
fosse também d'intéressé para a humanidade, 
levou os distinctos clínicos Covilhanenses, os 
ex.mos srs. drs. Costa e Mouzaco com outros ca­
valheiros a procurarem na parte da serra da 
Estrella que encima e forma os arredores da 
Covilhã um local para a fundação d'um sana­
tório. 

Conheciam bem o lccal do sanatório da 
Serra; e depois de varias excursões pareceu-
lhes que, um pouco acima do ponto em que 
o caminho da Covilhã para os Cântaros cruza 
a ribeira das Cortes, a encosta d'um valle que 
corre na direcção norte-sul, a 1530 metros de 
altitude, satisfazia bem as suas aspirações. 

Formou-se uma empreza que determinou 
construir n'este local, sob indicação medica, 
um hotel para receber doentes, e que já hoje 
está concluído de paredes. 

Immediatamente pela parte posterior do 
edifício, e distante d'esté uns quinze metros, 
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existe uma serie de penedos, que lhe ficam pa­
ral le ls e attingem a altura media de 8 a 10 
metros. 

Esta corda de penedos prolonga-se muito 
para o poente, de modo a abrigar o edifício dos 
ventos de oeste e sudoeste que, sendo os mais 
violentos e húmidos d'estas regiões, tornam-se 
em extremo incommodos, porque apparecem na 
primavera acompanhados de grandes variações 
athmospherieas. 

Este núcleo de sanatório occupa o extre­
mo limite oriental daquelle valle continuado 
por um planalto denominado Nave da Areia, 
perfeitamente plano, coberto duma relva bas­
tante delicada, que attesta o pequeno embate 
dos ventos; e d'onde se avista toda a Beira-
baixa e a raia hespanhola. 

O local é totalmente deshabitado, a 6 ki­
lometres da Covilhã, e a que está ligado já hoje 
por um bom caminho, que em breve se trans­
formará numa boa estrada. 

Tem pois esta estação climatérica d'alti­
tude a grande vantagem de estar perto d'um 
centro importante, onde se encontram todas as 
previdências, e proximo da linha férrea da Bei-
ra-baixa — uns 7 kilometres o máximo. 

ELEMENTOS ATHMOSPHERICOS 

Nada se pôde asseverar de seguro relati­
vamente ás condições atmospherieas d'esté sa-
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natorio, por isso que não ha observações. A 
pequena distancia, porem, que o separa do 
observatório da Serra, — uns 15 kilometros, — 
e a semilhança com outras condições indicam-
nos, que os elementos athmosphericos d'esté 
sanatório devem ser muito semilhantes aos que 
existem na Serra, só modificados, e n'este caso 
para bem, pelas condicções locaes, inquestiona­
velmente superiores na Covilhã. 

Por isso que os dois elementos athmos­
phericos que na Serra mais deixam a desejar 
a impetuosidade dos ventos e a variabilidade 
thermometrica são aqui melhorados, por um 
abrigo natural aos ventos noroeste e oeste, 
os mais predominantes na montanha, e por uma 
bella exposição a leste. 

ELEMENTOS TELLURICOS 

A constituição arenosa e granitica do solo 
forma uma vasta planicie, onde o doente pode 
passear todo o dia sem se cançar, disfructando 
para leste o extensíssimo horisonte em que já 
fallei, e para oeste e sul o imponentíssimo mor­
ro do Espinhaço do Cão com os Cântaros, a Tor­
re, e ainda um pouco mais longe a região das 
lagoas; n'uma palavra, a parte deveras interes­
sante e pittoresca da serra da Estrella. 

A configuração do SOlo ainda que plana, 
não deve fazer recear um augmente de fourni-
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dade, porque a constituição do solo, a sua expo­
sição, a menor pressão athmosphera e a ara­
gem que sempre existe, são incompatíveis com 
um elevado grau d'humidade. 

E emfim, se, como quer Fonssagrives, «a 
flora é o vietcorographo mais seguro, e as plan­
tas são verdadeiros c/imatomeíros por exprimi­
rem d'um modo synthetico as influencias com­
plexas de calor, luz, humidade, etc., e emfim de 
todos os factores climatéricos não só na sua 
quantidade, mas na sua distribuição», ainda sob 
este ponto de vista o sanatório da Covilhã está 
bem situado, porque a delicada vegetação que 
atapeta o solo circumvisinho é o indicio da 
pouca violência com que alli actuam os ele­
mentos meteorológicos. 

Tem alem d'isso este sanatório a vanta­
gem de lhe passar proximo a ribeira das Cor­
tes, que pode mais tarde applicar-se para a hy-
drotherapia, limpeza e recreio ; finalmente foi 
n'este ponto que eu e mais dez companheiros 
depois de termos percorrido o principal da 
serra da Estrella, encontrámos a melhor agua 
potável, rebentando d'uma rocha. Accrescendo 
que esta nascente está superior ao edifício de 
que dista uns ioo metros e pôde fornecer 30 
metros cúbicos em 24 horas. 
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ELEMENTOS URBANOS 

São actualmente constituídos pelo hotel-
sanatorio ainda em construcção e por uma casa 
d'um rico proprietário da Beira-baixa a uns 8u 
metros do hotel, e também abrigada pelos pe­
nedos; ha, porém, vários projectos para novas 
edificações. 

O edifício do hotel fica dividido em três 
grandes corpos, separados por paredes mestras, 
perpendiculares ao comprimento da casa. 

A caixa d'ar tem um metro d'altura com 
paredes de granito e as juntas tomadas a cal 
hydraulica. 

Mede o edifício no interior 53 metros de 
comprido por 9 de largo. 

No corpo central fica o salão de visitas, 
e a casa de jantar, tendo cada um 6 metros 
de comprimento por 4 de largo, e outros com­
partimentos destinados a banhos, arrecadações, 
retretes, etc. 

Em cada um dos corpos lateraes ficam 12 
quartos, 6 a nascente, com 4 metros de com­
prido por 3 de largo, e 6 a poente com 3 me­
tros de comprido por 3 de largo, e todos com 
3,5 metros d'altura. 

A parte que olha a nascente é separada 
da que fica ao poente por um corredor de 
2 metros de largura que atravessando a casa 
em todo o seu cumprimento, tem em cada 
extremidade uma grande janella por onde re-
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cebe ar e luz e d'onde se avistam terras d'Hes-
panha. 

A face voltada a poente e exposta ao tem­
poral será coberta de ferro zincado; e a cozi­
nha ficará fora, mas adjuncta ao hotel. 

E é de esperar em fim que, no acabamento 
d'esta casa, se attendant todas as exigências 
scientificas modernas. 

ELEMENTOS SOOIAES 

O elemento social será constituído pelos 
próprios doentes; cuja accumulação, longe de 
offerecer perigo, será transformada por uma 
direcção medica illustrada no methodo de tra-
ctamento mais racional, menos dispendioso e 
incommodo para o doente e emfim mais vanta­
joso sob todos os pontos de vista. 

Pois o perigo da vida em commum des-
apparece desde que haja uma boa ventilação, 
um rigoroso escrúpulo na desinfecção, dos es­
carros principalmente, e em geral de todos os 
objectos. 

Alem de que, este methodo de tractamento 
torna-se necessário para os doentes a quem falta 
certa energia, aos que teem de ser dirigidos 
em tudo, aos que ficam desalentados pela nos­
talgia, e emfim aos que não teem familia, ou a 
teem muito extremosa capaz de antepor uns 
certos prejuízos ás prescripções medicas. 

Pois não basta recommendar a muitos 
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doentes, que comam, que passeiem, que be­
bam leite, etc., o doente tem que fazer também 
uma espécie de tirocinio; porque, aqui, como 
em todas as doenças chronicas o doente não 
se deve limitar a obedecer ás prescripções me­
dicas, mas também deve intervir activamente, 
pois só uma direcção precisa e continua da 
parte do doente e do medico, podem conseguir 
um bom resultado. 

Assim, quantos doentes que pela primeira 
vez foram ao Gerez fazer uso das aguas nos di­
zem «que durante a sua permanência no Gerez 
passaram mal, que vieram peor, mas que de­
pois vão passando melhor» precisamente por­
que aprenderam no Gerez o regimen a seguir 
em suas casas, e com que auxiliam poderosa­
mente a benéfica acção d'aquellas aguas. 

E emfim o vestuário, os alimentos, o repouso, 
o trajecto e duração do passeio, etc., devem, e n'este 
caso podem, ser todos os dias cuidadosamente 
proporcionados conforme as forças do doente, 
pois a menor transpiração pôde trazer um res­
friamento, uma pequena subida intempestiva 
pôde determinar um cansaço, e d'um modo 
geral o minimo excesso póde-lhe ser altamente 
funesto. 

Tanto mais que o phtisico tende sempre 
a abusar das suas débeis forças e a commettef 
imprudências. 

* 
* * 
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Teríamos agora emfim os elementos para 
fazer uma classificação baseada nos elementos 
at h m osphericos. 

Acontece, porem, como já vimos, que cada 
um dos elementos athmosphericos, pela depen­
dência que tem com os outros, não pode só por 
si fundamentar uma boa classificação. 

E' por isso, que as classificações de Ro-
chard, Miguel Levy, e Lombard: em climas 
tórridos, quentes, etc., é defeituosa. 

Para fazer, pois, uma boa classificação pe­
los elementos athmosphericos tornar-se-hia im 
dispensável entrar em consideração com todos 
elles; mas dada a sua multiplicidade, o seu va­
lor distincto, e o que falta ainda saber a tal res­
peito, a complexidade de tal classificação tor-
na-a inutil. 

O effeito therapeutico só por si também não 
constitue uma base solida para a nossa classifi­
cação assim a de Valcourt em: 

i.° climas sedantes 
2.° » . tónicos pouco excitantes 
3.0 » » (bastante) » 
4.0 » » excitantes 
5.0 » » muito excitantes 

não pode ser perfeita porque alem do clima 
não ser um medicamento perfeito, a sua acção 
physiologica não é egualmente explicada por 
todos, e nem pôde ser expressa só pelos quali­
ficativos poiico, muito e bastante, que em thera-



113 

peutica principalmente são muito equivocos, 
e mormente quando os limites não são objecti­
vamente apreciáveis. 

Se recorremos á flora ainda não podemos 
obter uma classificação rigorosa, como é evi­
dente, apezar de Fonssagrives dizer que as 
plantas são os melhores climatometros. 

Emfim, sobre qualquer elemento isolado 
d'ordem climatérica ou phtisica poderíamos fa­
zer similares considerandos; e no entanto á 
priori se vê que a nossa classificação tem de 
se basear n'aquellas duas ordens de elementos. 

E visto que, nenhum d'estes elementos iso­
ladamente é capaz de fundamentar uma bôa 
classificação; aproveitemos dos factores clima­
téricos o mais que for possivel e combinan-
do-os com o caracter, e forma phtisiogene que 
se intenta combater poderemos ter senão uma 
boa classificação, pelo menos um meio pra-
ctico para indicar um clima de preferencia a 
outro. 

Mas a indicação mais ou menos hypothe-
tica, feita só com os elementos tirados do clima, 
e da doença, poderá acceitar-se como certa 
apenas quando receber a confirmação clinica, 
que constituindo a — observação medica — é a 
verdadeira pedra de toque ou prova real de 
todas as nossas affirmaçSes theoricas em me­
dicina. 

E como só fundamentados n'esta tríplice 
base podemos mais afoitamente, classificar e 
fazer applicação do clima passamos a este ter-
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ceiro meio de reconhecer o valor therapeutico 
d'um clima. 

CAPITULO VI 
O B S E R V A Ç Ã O M E D I C A 

Mesmo diagnosticada a forma de phtisica 
presente ou futura e o clima curativo ou pro-
phylactico, que melhor lhe convém, só depois 
de subjeitár o doente a esse clima e d'um en­
saio gradual e prudente se pôde afoitamente 
recommendar um clima de preferencia a outro. 

Vê-se pois que este terceiro meio de reco­
nhecer o valor therapeutico do clima constitue 
verdadeiramente a synthèse dos anteriores. 

A observação medica a que me tenho re­
ferido é feita no próprio doente, que hade apro­
veitar do tractamento. 

Mas do conjuncto das observações ante­
riores também se podem tirar conclusões que, 
servindo de ensinamento a doentes posteriores, 
auxiliam a nossa classificação, como veremos no 
capitulo seguinte. 

E impossibilitado de n'esta parte do meu 
trabalho me referir ao sanatório da Covilhã, 
porque ainda não funcciona, e ao da Serra, 
porque não pude elaborar nem organisar ahi a 
tal observação medica, limitar-me-hei apresen­
tar a estatística da Guarda, obtida desde junho 
de 1889. 
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pelo dr. Lopo de Carvalho, na Guarda 

IO 
II 
12 
13 
15 
l6 
17 

19 
20 
21 

23 
2
4 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 

NOMES 

B. F. . . 
L. M. . . 
T. M. . . 
A. E. . . 
A. M. . . 
A. B. . . 
M. C. . . 
H. B. . . 
R. S. (D.). 
(Regressou) 
M. C. (D.) . 
A . J . . . 
J. P. (D.) . 
A. B. . . 
A. M. . . 
M. C, (D.). 
L. L. (D.) . 
R. C. (D.). 
T. M. . . 
(Regressou) 
V, C. . . 
J. V. (D.) . 
A . J . . , 
A. S. . . 

j (Regressou) 
S. M. . . 
M. M. . . 
T. A. . , 
E. G. (D.) . 
M. C. (D.). 
G. C. . . 
F, R. . . 
F. C. . . 
M. L. . . 
A. R. . . 
J.S. . . . 
F, A. . . 
M. F. (D.Ï 
J. P. . ' . 
D. A. . . 
J. E. . . 
A. F. . . 
M. F. 

^ i (Regressou) 
4 ' 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 

C. F. 
J. P. . . 
J . N . . . 
C A . . . 
A S . . . 
J. O. . . 
L. B, . . 
J. S. 
F. D. . . 
C. D. (D.) . 
J. G. . . 
A. F. . . 
L. C. . . 
A. M. . . 
A. J. (D.) . 
J . C . . . 
J. G. . . 
S. A. . . 
L. M. . . 
M. B. (D.). 
A. S. . . 
F. L. . . 
M. C. (D.) . 
A. S. . . 
F. R. . . 

Naturalidade 
por 

districtos 

Vianna 

Aveiro 
Lisboa 
Porto 

Santos (Brazil) 
Africa (Occidental) 

Porto 

Braga 
Porto 

Coimbra 
Lisboa 
Braga 
Guarda 

Pará 
Coimbra 

Porto 
Coimbra 

Porto 

Braga 
Coimbra 

Porto 
Vizeu 

Coimbra 
Brazil 
Aveiro 
Guarda 
Braga 
Angra 
Vizeu 
Lisboa 

Santarém 
Brazil 
Porto 
Vizeu 

Guarda 
Coimbra 

Braga 

Porto 
Santarém 

Castello­Branco 
Rio de Janeiro 

Porto 

Vianna 
Lisboa 

» 
Coimbra 

Porto 
Castello­Branco 

Coimbra 
Vianna 
Porto 

Aveiro 
Guarda 
Porto 

Coimbra 

Braga 
Lisboa 

FORMA 
CLINICA 

43 
25 
3° 
40 
37 
37 
29 
23 
i7 

2
5 

39 
23 
43 
28 
23 
37 

18 
28 
31 
18 

25 
20 
26 
19 
19 
35 
26 

25 
27 
23 
31 
24 
41 
39 
23 
■9 
23 

29 
23 
23 
18 
26 

16 
20 

46 
15 
23 
23 
42 
30 
22 
34 
28 
13 
29 
23 
3b 
41 

PHASE 

Períodos 

RESULTAI 

l.o 3.» 

N. B. — (D.) indica senhora. 
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Este quadro é defficiente, porque alem 
do incompleto e do pequeno numero d'obser-
vaçôes, a irregularidade da parte dos doentes 
já na duração do tractamento, já no periodo em 
que se subjeitavam á observação medica, impos-
sibilita-nos de analysar os factos em todas as 
suas particularidades, tornando assim defei­
tuosa e pouco rigorosa, talvez, a nossa conclu­
são. 

Dada, porém, a alta importância que mo­
dernamente tem a estatística, principalmente 
em medicina, e especialmente em hygiene, jul-
guei-me no dever de apresentar este ensaio es­
tatístico. 

D'aqui destaco a historia de dois doentes 
n.os 9 e 53, que mais regularmente se subjei-
taram ao tractamento e nos quaes a cura do 
primeiro e as melhoras do segundo são evi­
dentes. — Doente n.° g do Porto, sem antece­
dentes, hereditários, em abril de 1889 tinha 
muita tosse, febre, suores, fraqueza geral accen-
tuada, falta d'ar e hemoptyses abundantes. 

A 29 de junho de 1889 foi para a Guar­
da. Observação — som basso, na metade supe­
rior do pulmão direito ; ralas subcrepitantes fi­
nas em toda esta parte, indo até á base, mas 
em menor quantidade. 

O pulmão esquerdo bom — Expectora­
ção muco-purulenta, forma nummular, — gran­
de quantidade de bacillos de Koch — pezo 45 
kilos. 

A 17 de julho — permeabilidade na parte 
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affectada do pulmão direito, desapparecimento 
das ralas — cnotinuam os bacillos mas em me­
nor quantidade. 

A 31 de julho — Estado geral bom ; pou­
cos bacillos, muitos esporos ; ralas ronflantes no 
vértice do pulmão direito — alimenta-se bem. 

A 13 d'agosto, continuam a apparecer os 
bacillos mas em menor quantidade que nas 
observações anteriores. 

A 27 de setembro de 1889 — Está quasi 
boa: desapparecimento completo das ralas; 
não reappareceram os suores, diarrheia, hemo-
ptyses, dyspnea etc. Em duas preparações ap-
pareceram quatro bacillos. Pezo 5 1 kilos e 500 
grammas. 

Regressou para a Guarda em maio d'esté 
anno — muitas ralas grossas húmidas no pul­
mão direito, tosse e o estado geral abatido. 

A 1 d'agosto de 1890, ausência dos sons 
anormaes do pulmão direito — Desappareceu 
a tosse, come bem, passeia muito e sem fadiga. 
— Não se tem podido fazer a analyse micros­
cópica porque não ha expectoração. Veiu para 
o Porto a 24 de setembro de 1890 onde con­
tinua perfeitamente os misteres da sua pro­
fissão. 

— Doente n.° 53 tem antecedentes heredi­
tários, ha 5 annos que começou a ter cansaço, 
hemoptyses, dyspnêa, suores, febre, anemia, 
tosse, etc. 

Observação — Foi para a Guarda nos fins 
de julho de 1890. 
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Impermeabilidade no vértice do pulmão 
direito. Hepatisação em quasi toda a extensão 
do pulmão esquerdo com diminuição extraor­
dinária do murmúrio respiratório, e gorgolejo 
no vértice. Muitos bacillos, glóbulos purulentos 
e fibras elásticas.—Pezo 53 k,goo grammas. 

Todos estes signaes se foram modificando 
e o pezo augmentando, de modo que a 20 de 
outubro de 90, o pulmão direito estava mais 
permeável, sem sons anormaes e a respiração 
entrecortada. No pulmão esquerdo havia uma 
caverna na parte anterior do vértice, com hepa­
tisação só á volta, e na base a respiração efiectua-
va-se livremente. — Pezo: 55 k,900 grammas. 

E d'um modo geral póde-se asseverar que 
o doente, para quem está indicado o clima da 
Guarda, chegando lá adquire bom apetite, des-
apparece a anorexia, estabelece-se uma boa di­
gestão, regenera-se a hematose, renascem as 
forças e os signaes pathologicos modificam-se. 

E para não insultar a estatistica que se 
impõe por si, termino emfim este capitulo sem 
mais commentarios. 
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CAPITULO VII 

CLASSIFICAÇÃO DO CLIMA 
DAS N O S S A S E S T A Ç Õ E S S A N I T Á R I A S 

E SUA APPLICACÃO THER.VPEUTICA 

Conhecidas as formas de phtisica, os ele­
mentos da medicação climatérica a oppor-lhe, 
e apoiados na therapeutica pharmacologica, 
passamos n'uma transição natural e mais ou 
menos segura á classificação e applicacão clima-
totherapicas da phtisica em Portugal. 

Esta, como outra qualquer medicação, 
tem a sua opportunidade, a sua posologia, as 
suas indicações, contraindicações, etc., outros 
tantos são os pontos que tocaremos n'este ca­
pitulo. 

Assim como o medico não receita altéran­
tes, tónicos, analepticos, etc, isto é, medicações em 
abstracto, mas sim medicamentos em concreto, 
isto é, indica o nome, a dose, a opportunidade, 
o preparado pharmaceutico, as incompatibili­
dades e emfim o modo de usar, também não 
basta dizer ao doente —- que vá a ares. 

É necessário pois, que o medico conheça 
bem o clima que prescreve para assim poder 
aconselhar o doente de modo a tornar-lhe pro­
veitosas as condicções especiaes dos climas, 
e afastal-o das suas qualidades nocivas, que 
não possa attenuar. Alem d'isso na applicacão 
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therapeutica d'esta medicação, o medico tem 
ainda de relacionar as modalidades phtisioge-
nes, o caracter do enfermo, o período da sua 
enfermidade, o seu ponto habitual de residên­
cia, a sua facilidade de adaptação, emfim o seu 
«modus vivendi» etc., com as condições da es­
tação climatérica que aconselha. 

* 

A duração do tractamento só pôde ser 
determinada por uma observação medica per­
sistente e continuada. 

Emquanto á opportunidade temos a consi-
deral-a: 

—a) relativa aos elementos climatéricos ; 
—b) e ás modalidades phtisiogenes. 

—a) Sob este ponto de vista parece-me 
que o tractamento climatérico na Guarda, na 
Serra, e na Nave d'Areia deve ser começado 
em junho, podendo continuar no verão, outo-
mno e inverno, sendo a primavera a estação 
mais nociva ao doente pelas variabilidades e 
transições bruscas dos elementos athmospheri-
cos. 

Podem, n'esta quadra do anno, ser apro­
veitadas talvez, as estações d'acclimataçao, que 
por ventura venham a estabelecer-se. 

—b) Relativamsnte ás modalidades phti­
siogenes; tanto na forma erethica como torpida 
ha um periodo de predisposição ou iniciação tu­
berculosa em que a prophylaxia tem o papel mais 
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importante. Pois é attestado por todos os phti-
siotherapeutas, que o tractamento climatérico 
n'este período, applicado em indivíduos com 
herança mórbida e com o chamado habito 
phtisico tem sido coroado com os melhores re­
sultados; sendo por isso as probabilidades fa­
voráveis quasi as únicas. 

Somente as condições clima totherapicas 
divergem com a forma, como veremos. 

Este primeiro período abrange até ao 
amollecimento dos tubérculos. 

No segundo período, desde a ulceração até 
á caverna, em que as lesões estão circumscriptas 
e a economia ainda tem força para resistir e 
reagir contra a doença, outras condições clima­
tológicas se impõem para obter o estaciona­
mento da doença, o que ainda se consegue em 
muitos casos. 

Finalmente, no terceiro periodo as caver­
nas extensas e muito avançadas exigem diffé­
rentes condições climatéricas, que ainda podem 
aproveitar ao doente. 

Além d'isso ha certos doentes, por exem­
plo, os habituados aos grandes centros a quem 
somente o isolamento d'uma Serra horrorisa, 
e como a sua tristeza pôde, sem duvida, aggra-
var-lhes a doença; sendo possivel, prefira-se, 
por exemplo, a Guarda pela maior convivência 
e mais distracções. 

Um habitante do norte do paiz, por exem­
plo, costumar-se-ha mais facilmente ao frio da 
Guarda, que o do sul, etc., e emfim resumindo 
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— a opportunidade na escolha do sanatório 
deve subjeitar-se á forma clinica, período da 
doença, e quando possa ser, aos hábitos do 
doente. — 

FORMA ERETHICA 

Período prophylactico e inicial. — Os phe-
nomenos que predominam n'este período são : 
as hemoptyses, e os catarrhos bronchicos ou pul­
monares, possuindo o doente ainda uma certa 
energia para reagir, 

D'aqui já se deprehende que o sanatório, 
para estes doentes, deve ter o máximo de esta­
bilidade athmospherica, podendo no entanto a 
temperatura ser mais ou menos fria, conforme 
o poder de reacção do doente fôr melhor ou 
peior. 

Mas, como o calor secco tem uma acção 
congestiva pulmonar, ao passo que o calor hú­
mido deve ser considerado como emolliente 
para as visceras thoracicas, resalta a necessi­
dade de um clima quente e húmido para estes 
doentes. É o que satisfazem as alturas me­
dianas. 

E como é necessário simultaneamente um 
certo grau d'humidade não se deve procurar 
um ceu constantemente limpo. 

Ora a estes quesitos parece-me que pode­
ria satisfazer; qualquer estação que por ven­
tura viesse a estabelecer-se : nas cercanias da 
Povoa de Mileu (arrabaldes da Guarda) a 850 
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oil 900 metros d'altitude; na encosta que en­
cima a Covilhã, ou até, mesmo talvez, na Nave 
da Areia. 

Emfim, um ar puro mas pouco excitante. 
Se a doença, porém, se apresenta com o 

caracter hemoptoico, convém uma temperatura 
mais amena. 

Quando o doente se nos apresenta já no 
segundo período, como as condições orgânicas 
são quasi as mesmas do primeiro, a escolha do 
sanatório deve estar subordinada quasi ás mes­
mas considerações que deixamos expostas. 

Ha, porém, a seguinte differença: como 
neste período já não é possível contar com os 
effeitos tónicos de uma actividade respiratória 
maior, esta actividade está contra-indicada, por­
que gasta e inutiliza uma quantidade de forças 
e d'energia que devia economizar-se. 

Assim, poderia satisfazer a esta indicação 
a próxima ramificação da Serra da Estrella —-
a serra da Gardunha — na sua encosta orien­
tal, que encima a antiga villa d'Alpedrinha, e 
nomeadamente talvez na Barroca do Pucari-
nho, a uns 700 (?) metros de altitude; e a duas 
horas de viagem da Covilhã pelo caminho de 
ferro. 

Pois de ha muito é, entre os povos da 
Beira-baixa, reconhecida a vantagem e provado 
o êxito da mudança d'ares para esta pequena 
Cintra. 

As variações nictameraes são aqui insi­
gnificantes ; e a temperatura, a avaliar pela flora, 
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•deve ser bastante elevada, pois, aos pés do ha­
bitante de Alpedrinha, desenrola-se uma payza-
gem, em que a vegetação apresenta matizes di­
versos formados por larangeiras, limoeiros, no­
gueiras, castanheiros, pinhaes, olivaes, carva­
lhos, vinhas, etc., só interrompida por mimosa 
e productiva terra de horta, e semeadura; mu­
dando esta payzagem de tom ao passo que o 
horizonte se allonga para as áridas e planas 
terras da raia hespanhola a umas dez léguas. 

A nossa ilha da Madeira poderá também 
ser indicada n'este periodo. 

Em resumo, no segundo periodo d'esta 
forma clinica deve escolher-se um sanatório 
cuja pressão barométrica seja maior que no 
primeiro, o que importa menos exigências a 
satisfazer. 

Ha pois aqui uma questão de mais ou 
menos que só um clinico illustrado e bem co­
nhecedor, pela observação medica, da climato­
logia local pôde determinar em cada caso par­
ticular; podendo muitas vezes utilisar-se para 
sanatório até o paiz natal, quando as boas con­
dições assim o permittirem. 

Quando o doente tiver chegado ao ter­
ceiro periodo, então o processo ulcerativo, prin­
cipalmente pela sua extensão, e a febre hectica, 
contra-indicam formalmente os climas d'alti­
tude. 

De modo que nem é conveniente, nem 
opportuno, nem moral, condemnar o infeliz 
doente á pena capital d'uma viagem a que só 
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uma temeridade ou vã esperança o obriga a 
subjeitar-se. 

FORMA TORPIDA 

Esta forma caracterisada por uma grande 
demora em cada phase do processo patholo-
gico, por uma falta de reacção, e insufficiencia 
nutritiva é a que obtém as maiores vantagens 
da climathoterapia, chegando este tractamento, 
por ora, a ser insubstituível n'este período. 

E' principalmente sob o ponto de vista 
prophyláctico, que os climas d'altitude e de bai­
xa temperatura evidenceiam melhor a sua be­
néfica influencia; pois não só o frio sendo tó­
nico dá forças ao organismo para luctar com 
vantagem contra a implantação ou desenvolvi­
mento do bacillo de Koch, mas a rarefação 
athmospherica obriga a uma gymnastica pul­
monar activa, cujo effeito já tivemos occasião 
de ver. 

Conjunctamente com a altitude e baixa 
temperatura deve concorrer n'estes climas o 
minimo d'humidade com um ceu habitual­
mente limpo, sereno e transparente. E emfim, 
posto que os phenomenos catarrhaes accen-
tuando-se pouco, não exigem a rigorosa appli-
cação da immutabilidade athmospherica, claro 
está que a disposição orographica do paiz de­
ve proteger também estes sanatórios das cor­
rentes aéreas muito fortes. 

Ora satisfazendo melhor ou peor a, estas-
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condições as nossas três estações climatéricas 
— a Guarda, a Serra e a Nave d'Areia— estão 
indicadas «ipso facto» para a curaprophylactica 
d'esta forma de phtisica. 

De modo que convêem estes sanatórios 
aos lymphaticos, escrofulosos ou anemicos, em-
fim aos individuos com tara hereditaria, aos 
enfraquecidos por doenças graves ou fadigas e 
cuidados do «surmenage» contemporâneo tão 
preoccupada, com a condição porem de que 
não sejam muito excitáveis e nervosos. 

Iniciada a doença devem diminuir-se as 
condições de frialdade, d'altitude e de seccura 
athmospherica. 

Assim, se no periodo prophylactico con­
vém principalmente o sanatório da Serra, n'um 
periodo mais avançado da doença convirá me­
lhor a Nave da Areia ou a Guarda. 

Se a doença attingiu o segundo periodo, 
os effeitos tónicos d'um ar secco e frio devem 
ser substituídos pelo ar mais suave d'um clima 
temperado e ligeiramente húmido que impeça 
as congestões pulmonares e actue como emol-
liente. 

Também ainda no terceiro periodo d'esta 
forma o tractamento climatérico pelas altitudes 
determina, posto que excepcionalmente, casos 
de cura, jamais quando o doente ainda tem 
energia para supportar a acção excitante da 
montanha, e as cavernas são pouco extensas e 
limitadas. 
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Vejamos, agora, se estas conclusões a que 
chegamos simplesmente pelos dados climatéri­
cos, concordam com as que nos fornecem os 
outros dois meios de reconhecer o valor thera-
peutico d'um clima. 

Relativamente á acção prophyláctica basta 
recordarmos a doutrina do capitulo em que te­
mos estudado a acção do clima sobre o indí­
gena para se evidenciar a nossa these. 

Pelo que respeita á observação medica, a 
simples inspecção do quadro vem confirmar 
cabalmente o presupposto. Pois aquella esta­
tística mostra-nos : que todos os doentes, que 
no primeiro período da forma torpida foram 
para a Guarda, melhoraram, chegando dois a 
curar-se ; os que foram no segundo período na 
sua maioria ainda melhoraram ; os que foram 
no terceiro período só excepcionalmente me­
lhoraram. 

Se passamos á forma erethica vemos que 
os doentes com esta forma de phtisica, em ge­
ral, peoraram, havendo até duas mortes. 

Por consequência terminando d'um modo 
synthetico creio poder dizer-se: 

A FORMA ERETHICA — no primeiro período, 
exige : climas de altura media, quentes, húmi­
dos e constantes. — No segundo periodo : cli­
mas de pressão, quentes, húmidos e invariáveis. 

A FORMA TORPIDA — no primeiro petiodo, 
exige : climas d'altitude, frios, seccos e invariá­
veis. — No segundo periodo : climas de pressão 
temperados, um tanto seccos e invariáveis. 
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Não se imagine porém que chegados a 
estas formulas de concisão quasi mathematicas 
podel-as-hemos applicar sempre e indistincta-
mente em qualquer caso. 

É claro que no meio de toda esta hete­
rogeneidade clinica e climatérica o aconselhar 
um tractamento climatérico implica sempre a 
resolução d'um problema complicadíssimo. 

E de resto, estas como outras quaesquer 
affirmações geraes de medicina não podem ser 
absolutas; assim, podem-se apresentar indivi-
duos tão depauperados, que não tolerem os cli­
mas d'altitude, nem mesmo no primeiro pe­
ríodo da forma torpida. Está na consciência de 
todos os observadores esta verdade clinica: — 
«Ha doentes e não doenças». 

Fique porém bem assente que a utilidade 
que se obtém d'um tractamento climatérico de­
pende um pouco das suas qualidades naturaes, 
mas influe incomparavelmente a boa direcção 
e intelligencia na sua applicação, pois, não ha­
vendo fundamentalmente differença entre um 
medicamento (e um clima é um medicamento) 
e um veneno, um clima pode matar, quando se 
não áttendam as incompatibilidades respectivas. 
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CAPITULO VIII 
R E F O R M A S 

Alem das reformas e melhoramentos que 
no percurso do meu trabalho tenho apresen­
tado a propósito, só accrescentarei que é indis­
pensável a construcção d'um sanatório proxi­
mo da Guarda; e que os doentes devem obser­
var sempre uns certos cuidados hygienicos que 
passo a expor rapidamente. 

Como entre nós os doentes seguem o 
tractamento em localidades povoadas, é indis­
pensável fazer com que o indigena da Guarda, 
de Gouveia etc., não fique aterrado á vista de 
qualquer phtisico, imaginando-o um inimigo 
que lhe vae destruir a pátria e a familia, ne-
gando-lhe por isso mesmo commodidades, hos­
pedagem etc. 

Para evitar este duplo mal ha um meio; 
— é a legislação especial d'uma disciplina hy-
gienica severa, com sancção penal —. 

Pois só assim se poderá assegurar a exe­
cução de todas as medidas prophylacticas. 

Esta legislação diz respeito principalmente 
ao doente ; e sem a velleidade de apresentar 
um projecto de lei, apenas lembro mui summa-
riamente o seguinte: 

Logo que o doente chegar á estação sa­
nitaria, deve ser advertido de que elle é o res-
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ponsavel dos perigos de contagio, que podem so­
brevir, e que depende d'elle o subtrahir o seu 
proximo d'esté perigo; para o que deve su-
bmetter-se ás leis hygienicas dictadas no inte­
resse de todos. 

Assim, havendo um certo perigo de con­
tagio, no uso dos utensilios empregados pelos 
phtisicos (copos, colheres, etc.) sem que sejam 
bem limpos e desinfectados, deve ser punido se­
veramente o phtisico que tomar o leite pela va­
silha que serve de medida ao publico, devendo 
a leiteira ser egualmente castigada. 

Pois tem-se observado na Guarda, o lan­
çar outra vez para dentro da bilha o leite que 
por ventura cresce, depois do phtisico ter be­
bido pela medida. 

Mas um phtisico torna-se principalmente 
perigoso pelos escarros; é pois n'este sentido 
que as providencias devem redobrar. 

Um único escarro que o phtisico lançasse 
fora d u m a solução antiseptica devia ser consi­
derado como um crime de morte. 

E' necessário sobretudo impedir, que o 
escarro se torne secco e pulverulento ; por isso, 
em todos os lugares públicos e particulares 
deve haver escarradeiras com uma solução an­
tiseptica, que será renovada frequentemente. 

Torna-se mesmo indispensável que os 
doentes nas nossas estações climatéricas á imi­
tação do que se practica em Falkenstein, usem 
constantemente uma pequena escarradeira por­
tátil, com uma tampa de mola, e com uma dis-

9 
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posição interior semelhante á d'alguns tinteiros 
de maneira a poderem inverter-se sem entor­
nar o seu conteúdo. 

A limpeza d'estas escarradeiras deve ser 
feita uma ou duas vezes por dia com agua a 
ferver ou com uma solução antiseptica, e o 
conteúdo lançado na privada. 

Além d'isso o quarto do phtisico deve ser 
mobilado o mais singellamente possível, e sem 
cortinados, tapetes, etc., as vassouras o escovas 
devem ser substituídas, na limpeza das paredes 
e pavimentos, por pannos humedecidos numa 
solução antiseptica. Por motivos óbvios deve-se 
proceder á desinfecção rigorosa quando o tu­
berculoso deixa a casa. E emfim com estes cui­
dados e muitos outros que o respectivo me­
dico da estação pessoalmente reeommende, po­
dem os doentes tornar felizes as estações cli­
matéricas e receber d'ellas em compensação a 
maior de todas as felicidades — a vida. 

Muito haveria ainda que dizer, mas o meu 
plano preestabelecido está satisfeito; por isso 
termino registando aqui o meu sincero reco­
nhecimento a todos os cavalheiros, que me for­
neceram dados para este meu trabalho, espe-
cialisando principalmente os distinctes medi­
cos: dr. Lopo de Carvalho, da Guarda; dr. Ba-
zilio, da Serra; dr. Costa, da Covilhã; o illus­
tre professor dr. José Antonio Serrano e o ex.1110 

snr. Joaquim Geraldes dos Santos — i,° empre­
gado do Posto Meteorológico da Guarda. 



TERCEIRA PARTE 
E S P E C I F I C O IDO D R , K O C H 

- Le monde marche. > 
E. PELLETAN. 

Ao terminar este trabalho um facto alta­
mente interessante préoccupa as summidades 
do mundo scientifico n'ura frémito de mages-
toso ruido em volta do grande Koch. 

A grande descoberta ostentando a maxi­
ma importância humanitária, relaciona-se o 
mais intimamente possivel com o meu estudo, 
d'ahi as summarias considerações, que ouso 
apresentar em appendice a este meu despre-
tencioso opúsculo. 

Lemitar-me-hei pois a uma breve resenha 
do estado da questão no momento em que es­
crevo, sem deixar de reconhecer todavia, que 
d'um momento para outro podem novos factos 
dar uma outra orientação ao nosso modo de 
ver. 

E muito embora seja impossivel no estado 
actual da questão apreciar por absoluto o va-
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lor d'aquella descoberta, apenas em face do 
que publicam as chronicas dos jornaes scienti-
ficos, justamente alvoroçados, parece-me poder 
affirmar-se que: 

— A) O especifico por ora não merece 
ainda uma confiança absoluta; 

— B) Mesmo quando a merecesse, a ac­
ção climatérica, não diminuindo de valor, tor-
nar-se-hia essencial. 

E por tanto a acção do clima continua a 
ser indispensável no tractamento da phtisica. 

* 

— A) Por ora de positivo sobre a ques­
tão ha: 

— a) a reconhecidíssima auctoridade do 
dr. Koch; 

— b) os seus trabalhos com o fim de 
tornar indemnes, contra a inoculação do ba-
cillo tuberculoso, os animaes, e de lhes sustar 
o processo tuberculoso, quando já attacados ; 

— c) e ultimamente, emfim, estas expe­
riências repetidas no homem mas acompanha­
das da seguinte revelação do eminente mestre: 
«Declaro que no fundo teria preferido terminar 
completamente as experiências, sobretudo no que 
respeita á collecção d'experiencias sufficientes 
relativamente ao emprego do remédio na pra­
tica. (*) 

Eu quereria também estudar e estabele-

(*) O giypho é nosso. 
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cer regras exactas sobre o methodo de fabrico 
d'esté agente em grande escala antes de fallar 
n'elle ao publico medico. 

Mas, actualmente, apezar de todas as pre­
cauções, tem-se fallado tanto a este respeito, e 
na verdade d'um modo tão exagerado, e tão 
pouco exacto que me parece bom orientar os me-, 
dicos sobre o estado actual d'esta questão, para 
que não se formem ideias falsas a seu respeito. 

E' verdade que eu não posso dizer muito 
ainda e que devo pôr totalmente de parte ques­
tões importantíssimas, etc.» 

Ora parece-me que só estas affirmações 
do dr. Koch, cujo prestigio parece attingir a 
magestade suprema de auctoridade scientifica 
tendo para nós, os medicos, o cunho por assim 
dizer da infalibilidade, deveria ser o sufficiente 
para suspendermos o nosso juizo. 

De mais este pontífice da sciencia é muito 
claro e leal quando diz que preferia terminar 
as experiências relativas ao emprego do remé­
dio na practica. 

Ora este ponto da questão é importantís­
simo, por isso que era exactamente por falta 
d'esté meio practico, que nós até hoje só indi­
rectamente e com mais ou menos vantagem 
actuávamos sobre o bacilló tuberculoso, quando 
elle invadia o nosso organismo; ao passo que 
fora da economia de ha muito e com extrema 
facilidade o sabemos destruir. 

Nem se diga que as longas experiências 
feitas em animaes são garantia sufficiente do 
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novo remédio por isso que o próprio Kock diz 
que «o homem reage d'um modo muito diffé­
rente que a cobaya, o animal escolhido para 
estas experiências.» 

Chegando mesmo a lembrar mais abaixo 
«que não se pôde dos resultados das experiên­
cias feitas no animal concluir a identidade de 
effeitos no homem.» 

E a prova está, em que uma insignificante 
dose do liquido antituberculoso «que não tem 
acção visível sobre a cobaya é sufficiente para 
produzir no homem uma acção enérgica.» 

Nem se argumente com o próprio Koch 
ter começado por fazer uma injecção no seu 
próprio braço, por isso que a fascinação do ex­
traordinário invento pôde fazer esquecer inclu­
sivamente a propria vida. 

E tanto é certo que as alegrias intellectuaes, 
que naturalmente dominam os cérebros previ-
legiados, podem ás vezes suffocar o instincto 
da conservação, que é ura facto vulgarissimo 
as grandes descobertas ou tentativas de bel, 
como que vingarem-se dos seus inventores. 
•' ' Assim restringindo-me só á medicina, to­
dos sabem que um dos discipulos de Koch, 
que foi estudar o cholera ao Egypto, no delta 
do Ganges, é tido hoje por um martyr da scien-
cia, pois que teve a abnegação sufficiente para 
injectar em si um liquido que imaginava vacci-
nifero do asiático morbo! 

Quem ignora também o triste modo como 
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se syphilisou o pseudo-inventor da vaccina an-
tisyphlitica ? 

D'estes exemplos e duma infinidade d'ou-
tros que a sciencia regista, conclue-se que ainda 
o argumento do próprio dr. Koch ter-se inje­
ctado, não colhe. 

Mas continuemos, ainda que quasi desne­
cessariamente, a apreciar o relatório do dr. 
Koch. 

Depois de dizer: que para se eftectuar a 
cura «parece haver necessidade da influencia 
repetida da acção do liquido» e que ignora 
qual o processo histológico empregado accres-
centa «o que está demonstrado é que não se 
tracta d'uma destruição dos bacillos dos tubér­
culos contidos nos tecidos; só o tecido que 
contem os bacillos dos tubérculos é attacado 
pela acção do liquido.» 

Por consequência o phtisico nunca se cu­
ra, por isso que o bacillo causa da doença de-
salojar-se-ha de um ponto para se implantar 
n'outro talvez ainda mais perigoso, mas conti­
nuando sempre na sua faina destruidora. 

Alem d'isso a applicação continuada do 
especifico, para garantir, d'uma reemmigração 
dos parasitas, o tecido vivo compromettido, 
hade por fim de tempo produzir necroses de 
tal ordem, que, mesmo no pulmão ondehaele-
minação posto que lenta e insignificante, pode 
terminar por asphyxia ou por annular a fun-
cção; quanto mais n'uma cavidade fechada! — 
o que importa dizer, morre-se da cura. 
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Mas sem fazer juízos antecipados, espere­
mos; pois como diz o próprio Koch : «o futuro 
nos demonstrará se esta ideia, (o tractamento 
continuado) e as conclusões que d'ella se tiram 
são j ustas. 

Diz ainda o illustre professor de Berlim 
que «os bacillos desappareciam completamente 
por algum tempo, mas que de tempo a tempo 
tornavam a reapparecer até que a expectora­
ção cessava inteiramente. . . Em consequência 
d'estas experiências, eu estou disposto a admit-
tir que uma phtisica incipiente pode ser curada 
de uma maneira certa por este remédio.» 

Emfim confirma-se o presupposto reappa-
recimento dos bacillos; e a respeito da cura cer­
ta, ha de permittir o illustre patriarcha da me­
dicina, que eu o mais humilde aspirante ao sa­
cerdócio d'esta sciencia, faça as minhas reser­
vas,̂  porque só o tempo me ha de dizer se ha­
verá ou não recidivas, em que já se começa a 
fallar, e qual a sua energia; ou se porventura a 
immunidade adquirida por este remédio será 
ou não muito duradoira. 

E em conclusão final, o especifico do dr. 
Koch por ora não merece ainda uma confiança 
absoluta. 

—b) Mas passando ao segundo ponto 
imaginemos as bases do especifico do dr. Koch 
perfeitamente assentes, demonstradas é garan­
tidas pelo laboratório e pelo tempo. 
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N'este caso ainda a acção antimicrobiotica 
dos climas d'altitude, a suaseccura athmosphe-
rica, etc., são indispensáveis para a eliminação 
dos bacillos tuberculosos ou d'outros micróbios. 
Pois como diz Koch «os phtisicos que teem 
grandes cavernas, e nos quaes existe na maioria 
das vezes complicações (taes como a penetração 
nas cavernas de diversos micróbios susceptiveis 
de produzir a suppuração ou a formação em 
outros órgãos d'alteraçoes pathologicas que não 
se podem eliminar) só excepcionalmente pode­
rão tirar um beneficio duradoiro do emprego 
d'esté remédio.» 

Ora hoje está admittido que nem todas as 
tuberculoses são caracterisadas exclusivamente 
pela espécie invariavelmente a mesma do bacillo 
de Koch, mas que ha multiplicidade de formas ; 
d'ahi a necessidade climatérica. 

De mais, o especifico «pôde curar uma 
phtisica incipiente» mas se consultarmos o ca­
pitulo da—observação medica—lá encontra­
mos também curas no primeiro periodo e me­
lhoras nos outros, de modo que ainda sob este 
ponto de vista o tractamento climatérico fica 
superior ao especifico. 

Mas para que mais argumentos em favor 
da nossa these, quando Koch é o primeiro a 
reconhecer a defficiencia nos seus trabalhos 
como se déprehende do seguinte: 

«Não se sabe ainda determinar, n'este 
momento, até que ponto será vantajoso combi-
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nar com o method© novo a applicação dos 
processos de tractamento, reconhecidos úteis 
até hoje, taes como o uso dos climas de monta­
nha, a cura ao ar livre, modos especiaes da 
alimentação etc. ; mas creio que estes diversos 
factores da cura juntos ao emprego do tracta­
mento novo, serão também, duma utilidade 
enorme em um grande numero de casos, espe­
cialmente nos casos até aqui desprezados e 
graves, assim como no estado de convales­
cença. » 

De resto nem outra cousa era de esperar 
do illustre professor de Berlim pois sabe elle 
de mais que a climatolherapia não só cura mas 
previne. 

Depois, a boa medicina não é absoluta, é 
sempre ecléctica, e principalmente quando se 
refere a uma doença como a phtisica com tan­
tas modalidades o methodo das injecções anti-
tuberculosas não será uma panaceia capaz de 
satisfazer a todas as multipliées exigências cli­
nicas. 

Por isso concluo dizendo que em prol da 
salvação dos infelizes não deve haver reservas 
systematicas perante os resultados apregoados, 
e a prestigiosa reputação do seu auctor ; é fora 
de duvida que a ser adquirido mais este recurso 
em toda a largueza do seu enorme alcance, a 
vaccina de Koch e a climatotherapia, auxilian-
do-se e reforçando-se mutuamente poderão na 
curva do progresso attingir n'um futuro, bem 
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proximo talvez, um instrumento de defeza con­
tra o microscópio, mais terrível inimigo do gé­
nero humano. 

FIM. 



PROPOSIÇÕES 

Anatomia:—A distribuição dos lymphaticos nos ór­
gãos genitaes está em harmonia com a funcção d'estes ór­
gãos. 

Physiologia : — As altitudes modificam o funcciona-
lismo orgânico. 

Materia medica:—Especificidade medicamentosa. 

Pathologia externa:—O especifico do dr.Koch, por 
ora, é mais um remédio para o tractamento das tuberculoses 
cirúrgicas. 

Pathologia geral: —A apreciação fácil da capacidade 
pulmonar é um poderoso elemento para o diagnostico da 
predisposição phtisica. 

Anatomia pathologica : — A anatomia pathologica é 
muitas vezes incapaz de nos esclarecer sobre a natureza 
d'uma lesão. 

Medicina operatória : — As tuberculoses onde fòr 
possível a intervenção cirúrgica são as que continuam a of-
ferecer maiores garantias de cura. 

Pathologia interna : — O tractamento da phtisica 
exige uma hospitalisação especial. 

Partos: —A nossa cahotica e difíiciente legislação 
obstétrica, de preferencia ás parteiras e barbeiros, é a 
causa de resultados tristíssimos. 

Hygiene : — A alimentação e o clima são os principaes 
factores do alcoolismo. 

VISTO PODE IMPRIMIR-SE 

C. de Pinho. ° director, 
Visconde d'Oliveira. 

\ 



ERRATAS PRINCIPAES 

Pag linhas onde se lê leia-se 
15 21 libiamente t ibiamente. 
31 9 5 7. 
33 8 itenerario i t inerário. 
38 8 influença influencia. 
47 11 pelo cholera podessemos pelo choiera nos últimos 

annos, podessemos. 
48 29 sanguineaes sanguíneas. 
49 (tabeliã) expiração 

inspiração 
inspiração, 
expiração. 

60 31 como o são como são. 
89 22 obtendo-se obtém-se. 
90 27 usada usado. 
94 7 encapuado encafuado. 
» (4 intrínseco extrinseco-

12o 10 preocupada preocupado-
139 2 microscópio microscópico. 
» » m ais mas. 
36 2( sol solo. 
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